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ste trr:balho pretende efetuar u.üe avaliação global de

s cietern:j.nan-hes oo coni:ortamento da agr".i"cultura brasil-

o oo lgr1fi 3. Àssit.+, :par:a fins de anál1se, eletbo::ou-se

bjetiva e enpii"icanente simples, de irna econarnia com dfl

tragríco1att, arlui consj.derr:.oo eomo o fineio ralralrl, e q

rÍeolart, para refletir asi atividades urbano-inrlustriaifi

ntro clessa per$pectÍva, centrou-se a inrrestigação na. q

reJ.a.ções; dai;uc*lc.s cioj-s sse'üorc s, seÍjpre eonsit-'lev'an,:ir:-sg

s:ica cie ru-c a :.ii;r'Íci:.1-i;r:.:'a é u-lrl sili:sistena i.nte3-;:::i,nte

proCirtivo n:rcional ;:la.ls arnplo, o r;ui;}, elít úitrrna rnstâ4

ne os padrões básicos cre conpo::tarnento das a'iiviciaues

Â. p lgqLÍ-l ia.r- çt :;: o-

grí cola s .

gualnente, o:"ientotl-$e ii Ínvestigação nô sentico de ç ar-r

nho Cas seguintes su'oeconomlas; S. Paul-o, i"iio G'ranCe

, :,-iuas Ger:i:is, :alii:. e Perlallbu.co. .r!. rs'.:lo ce ssa esc

çiuel-as sube úono;lj-::s -l;l'il'.lu-zel:r. ::tle'.ir;a:daren-Le o s pacrõe s

da ativldade :i.;,rÍeoIr: coril ii nãc*:,grÍeg1Í'", e ::evelllr ce

erÍ stj.cas ir:teresselite s, t:;is coi:o: o n.Íyei r"el-r'**ivainent

capitaJ.ização ell S..Prir.:-}o I a pola:'izsçâo di:s ti:'eas nov

o ien'i;o pr'oce 3so d.e ::o i:er'::izaçiio <ie i',irris Gt':i'ai s I o ef

te cja nonocul'hu.:-a canavieiÍ':.,i elil Pef'Ilaür;uco, etc.

outro sentirio, procuroll-sre fe.zer certas conpâraç6es 
H

s de posicione*nento da ergrÍc'eil 1q=n brasiieira. O propfl

eOtlpaÍ'ações .- nãC e s;tl':lt*uer:te iroirOgêneasr Carii'.s ii§ par'1

s r1a a-tiv:i-cadrr eÍ,;r:Ícola foj. ci'ri:"tr.er" a e te:rçãc r.':"ra u;,1 I

o suhr-',eitoitr/cl..r":i.ie.:iii.o: a ii:cill:rc,iri3.Ce 91"c"r.,'r-li d"ur econo:it
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Tomando-se o final da dócada d.os 40 e ojn{clo dos anos F,
de referência, o corte sincrdnico das atividad.es agrÍ.oJ|a.

,-t ,.tJ(i

las da economÍ.a brasil-eira apresent;) um;'mr:salco de relrr ti :) v

co

e i[istintas. No fim dos anos /a0, ârs relações inter'nas

ional aincla eram fun<lamentalmente de natureza agrár'io-co iil

eco

er"c ia

egrl 1n

0p

glomerações urbanas com pcpulaqão superior* a -10.000 lxrbso rê
a cercâ de l+iÍ cio tot,al , concentranrio perto de 65,,4, d,a popdtação

Tambdnr naquela 6poca r âs ativicla<les econômic;rs urbano-f rrJ*strl

dÍreLarnente vinculaclas flo setor ag.r"{coIa, como âs lntiústiins t
alimentaÇão, apenas prtr.a citar âs duas mais important**11 í{e-

s d.a net;id.e clo val-or da prc,cluçãa d.a indústria d.e transfoJn,nqão

e se quer accntua:'aqui é um tii:o de re)-ação csi;ruti:ri.rl. mnis

existente no f inal dos anos I+0: o grau cle deperrdi)ncia rJelntl

ornera ções urbanas vis àvi.s das ativíciades ;r gr{co1as dir eco

A ampliturde das funções desernpenhadas pel.ers.; cidades, nâo t,ão

adarnente complexas como hoje! erâ r Lror assin: clj"zer', linear: se

o de ligaqão entre os iriteresses d.:; lavoura de exportação s os

mias compraclorâ§" Assimr por exenipl.o, entre os írnos l+O e SS,

sgerí da populaqão urbana crescÊu 5 pontos, isto ó, cie )1r?l+f",

re 36r16f" (1950), contr.isüant1o eorâ os 9 pcntos dos flno$ s

,BÍ em 196ü), eúi que se verificou urr cliniimi.smo acent,uacio r

lndustrialização d"a economia,

A introduqão cie rlcvrls f*r:rias rÍ,.u-s scfi sl,icadas {e eí'icientcs }

ão no setor urbano, efi nereielo cor, â perda.de ei.inamismo[l da t";t

o-coiüêrci;tl, alte::ou suhst*ncinl:iterite o perfil econriinico -\ -,qiíl

L
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brasiieira" Corn e-fej.to, at6 o final tlos anos /aCI, o cres

êi e do ernprego urbanos dependiilm essencialmente ia expiln

geredos no se'Uor agrÍcola{la'roura cie exportaçlio), que

nâs ativiriaoes urbanas. Esse prÕceÍjso de acu::rul-aÇâo r!

itel não tinha nadr que ver cori as necessl-d.ades corrent

cola. llrâ basic:a:aente pârír ampli-ir a clemanda de bens d

e nas ciclacies. ii1 coao consequôncia, c nercado se expa

nte. Esse necanisrno trhcrizontErlrf - l-avouras de exporca

imento ) r/ativiciades urbanr:s industriais/rnercador/i:ens de

guarda umâ estrej.ta relação com o comportnmcrrto da eco

tornacla aqui cono excmplo típico de uma br:beconornia urbrr

,AS ati.ríiiades r,grícolas.

Os números abaixo sugereh que o períoco cr{tico para a

ependência se d.eu por volta dos ânos 5l /X, I)e fato,
passÉ:gern dos ano$ 52 pafa 53 que â renda inrlustrial

c.

e

e

n

fo

Iiazão Renda Inclustrial-Rend.a Âgríco1a em S. Paulo (*)

Án-c s B*:-,efg. [agr,çõq -cta raziío
(t-

1939

191+9

1950

L9 5L

Lg52

L953

l-.95t+

1c}(c

o rg7t
1r011

1 ,063

1,110

o 1967

1i188

L »236

i-, 5lF9

? roC3

ln r?

5r1

I*rl*

12 rg

22 r8

4'O

25 r')

29 ,3L

a

'i Cr (0

(,:*) Ar"riz§o ar:r:i é enterii:iila í..1

:"en<iil j-nciurstriai i-.eJ.* irgr:-
191*9 "
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celerou sua velocidade de crescirnento conpârativamente fl
14. Tanrbán nos ânos próxinos Co 1n{clo da dócacia dos 5d

o Prís os novcii padr"ões de urbanÍzaçãol Dírssand.o ê ser

econôr:rice a posiçâo clo se'Lor agr{coIa.

Esse novo quaclro, es'Brut;uralmenbe distirta do anterior, uti

outro contdxto, unâ ruptiu"a ttculturaltr ent,re as cidades t
1. Para aqtielas, o proceÍiso de r,:oder.niz*qão se aprofu::rla

m â oljc:racion;llidarle do chamaC,c ttmocielo de substltuiqão

, ceni;raclo nftsl ttindústrias. l.evestt de bens duráveis de co

stas exigem uma tecrrologin niais absorvr,:ilrlra de cnpitil]- ê

a cie meliior qunlificaÇão, o mer.cado u:'bano ganhfl caC;r trÍe

.,, rnírs ja agorê st:b el for:u:r de urn procr: sso cornplexo de hor-

ertl*-ceilÍz a qão eco n6mÍ ca .

Por trás desse processo <iiferenciado de c::escimento, i=#

ividades ui:bans-lndustriais condicionando as relaçôes 
".+]

s da economii:, â renda apr,eprierda pela mão--cle-cbra de â

lificações tende a compensâr o n{vel. mals baixo de rencia ll

as$a}*riacios e cri-a as condlQões suficientes pÍrra â .on{

pansão d.o mercado. i1"""" c€rso, â produqão agr{cola paril

nterno dever"á se reajust,ar à nova realidade: a oferta d+

t,

dos

de import"ar da econollia b:-asileira oscilou fortenente, ap

rerrr)s de '.'ari.ação anual de 25f, {W52) contr:a ti-r5!, {i9
a ú]tima forterl8nte influenciacla pela melhoria na relttção

"6t6,1ão 
d.o.s pt'eçcs módios anuais do caf6 subiu de 31rBC

9, pfira 50r8l* cents,/Ib, êfl 1950). l4esmo eoin o breve per

prol.erÍente dos ganhos econ6micos das transações ext er"n

niclo ,) fiin da lideranqa econônÍca da agrÍ.cuItur:a. ,Já nc

a rcnti* ints:rr:a j-nciusLrj"al- paulista era o dobro da do r:et

ue já era o reflexo de uum novo qrraclro d.e relaçôes: S.Fei:l.o d

tres eÍl

50),
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e matérias-primas píissq & ser geracla enr exploraqões agrí

mente mais aptas

bano '

pirrâ r"esporrder' âs reessiC.ades acl:e§cidá]

outra parte, é interessírntê aeentuar a mudança de dep

té por volta do ftnal dos anos i+0, o dinamismo do setor

it condicionado pelo' comportamento de socledades urbanas

eclarie brasileira, com a aceleração Cer irrclustrlalj.zaqão

u-se ullla nova dinâmica para a agricultura: a den:anda do

erno. Com efeito, entre os arios 5A e 70, a populaçi-Yo u

e mais de 33 milhões cle pessoas (ver terbela I),

orem outlrcs Tr5f, coreÊiponcleram à reclução da população

colrparacla com a clo P;i{s.

-l+-

coirtr:: o s

população rural. iía últirna d6cada, eh que Õ crescímen

urbano foi impressionante, 3Or5-f, dessa expansão se aloJ

Paralelairrênte à mudança d.e fisionomla da socledade bras{

çôes da taL,ela II sugerem claramente a ocorrêrrcia ae ,aec{

nclos de reajustamentos estruturaJ-s clentro do sel,or ngr{

s 50 e ?2. Neste últÍmo ano, por exemplo, USÊ'2&211+ mil

sentaram quase 6Í das exoortações totais brasileiras - co

portaqão de produbos pri.mários rnovostt, transformados

f6 solúvel, calçaCos, carne industrializada, succs de f

e algodão, Evid.encia-sêr assJ-m, o cariter lndireto da p

pêra o nercado externo, via mediação do setor urbano iÉ

Porf,anto, parece quê â aceleração do crescimento ut'bêno

cand,o contÍnuas mudanças de rtacomociaçãott rlo setor agríc<,

tido, basta coinparar o rleclínio da irnportâncÍ.a relativa

Ícol-a (tabela rr), isto ó, cle SLorlf" (rçlo) para 9r?{, {r

crr,aroento cla cferta cle erédito rural (ver tabela ffI).
se +;,enham inciic*ções. precisas pâliíl o âno de 1950r Ít e
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cróoito rural,/PlB agr'{col-a" á apreciive} entre l-955 e

, comparativamente íro sisterna finaneeir:o cCImo un todo,

tendência de rlec]ínio, visivel a parti.r da metade da d6|4:ada

0 r:ulcnto da oferta de crôcitc rural (tabela III), p*uo.lelne

consr:c1uôncia não .Jeprezfvel nê-s rela çôes j-nterna s do setc

ua] seja, a rcclução do pnpel clo presti:mista (negociantel coii

rj.ç finarrCeirr- rru l.,ias o j-rrrpaCr;o maior do sistcrrrra fin;:ncêirc:
i p , ..duçãc agrí.cóIn, refletido nâ elevação da perticipação ,11

tr}{, (lg\), não foi capaz de provocEr:: transformações d
nicir pi'oduLi''"'a clo setor. A razão é sinl-rIei.',: t+$r clo Pits

a 59r?ii. do PIB i-nclustriiil, íJcno fcririe de particÍpacão re]

seioriel cle crôdito, são C.e ef eitos sr:bstancial.rncnt;e di st"l

o."j set.oreri (agrícola e injusrr'lel)" Nci setor." urbatrc-1r:(

se móciin ascenciente pressione (nas ac mesrno tenpo ô coltcil

.r!h.rbiJ. e sol'j.sticaclo processo de ?tmítrketingrt) o si-stcna pl

I

1)o

r ll, À+,

ac]"

Li: ti
Lnto

lu r;':.

L ci.c

:o clr,i

't. :-.

r

J.

rnanufaturaoos rtacri':rnosrr, forçanCo esse sistema a reinvo \-,1 lc

te o seu excedente. O munCo clo t?audio-visualtr e o ttau. ntüve

mport.ante ponto de sustent,ação e ampliaqãc do nercado i
clecênio.

erno

n re-

no 5e

"nn"l i -

íl s cie

i q^rr-

niJr{15f]

O cr"esc:inento rnais rnoderacio da participação rir: crêCit,o i nrlils-

fts cio setor' (o crédito industrial cresceu 2 vezes rnais hue o

rial, contra um expansâb d.e 315 veaet do erédj.to rr-lral 4l

PfB agr{ccla), significou coisa dLferente do qus ocorreu il

1à. Para o prlmeiro, a ampliaqão da oferta creditÍcia 4

e scmprer nê cl"i{ir;â's cie condiqõcs neeessárias pêra rnudanç]

de n,r.vns (:omb j.na qães tócn j. cr,is. Fara o segt-lndcr , a rnaior d;

e rie "r"ôdito r 5(, de tü1 iacio nost:'ou-se clonFatÍ.'r.:1 con ês

e expansâo da fronteira agr{ccrla, de otitro, revelou-se 'ri;]

(CI
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te rrparalelort às conCiçães cie êce§so e de uso cLa terrâ.

Ebcarninanclo-se esse úttirno pt>nto so'b sufro arrguio, sabe-s

ente a propriedacle agr{cola das econornias hoje clescrrvolv{

tivesse perdldo sua posi.ção em fevor da p:''opriedarie u.rlrfrna,

.-§e anplamente <1o processc, de crl:itiiJ-izaqão urbano"-1r,dr-rsprÍ41

naque)-Rs economiâs" Nestas, o prscesso bási.co de fcrnapão cl

orreu si-multaneamente erii inciústrias leves e pesadas, Coi:s<iqri

emigraqão rural provocacla pela trrevolu.ção tecnoldgÍcatt t--i n

ârnpo sob a fonaa cie rnectnizarção e utiliza ção i.ntensiva cle L

oquímica erâ absor'",ricia pelas novas colccações crj.aoas êr3 co

do efeito i:mpliado cias indústrias cÍe beirr.; dc capital, Côm i.s;

c ou{)

c1as,

ão de acesso e utllização d,a terra, não se ampliou o tri.lf to

es de vida urbana e rural.

Colsa dÍversa ocorreu no Brasil, a pârtir clos anos 50, |. rlãc,

igrada do campo não provocou ern nenhr:ra moment.o reciuqão §t.oUa:

bsoluto do emprego agrícola. E, rnuito provavelrnente,
foi absorviCa

daquela enriqra qão en êL es urb;rnas de redrrzi-do

d.orrt, isto ê, prestação d.e serrrj.ços ou de baixa produ

lugar, auraentou cônslderavelmente o hiato do padrÍío U- 
ll

o rural e o urbano, Ou indo mals a firndo na questão, r{{

['ii Í' c e "1i â

trcf ei i;r-l

ii r'Í ila Ce

civil, transportes de cargrrr por exenplo). §e isso for cog

mplicrições do movimento tÍcên:p,c-eidadert sâc claras: ein prine:i

o rnodeio de substi*"uição de imr,orLaqôes niio sl.gnifÍc..u neces-

dj.stribuição adequada cle seus benefí.eios pêr:€r o canpo, forq.,
tado para a implantaqão de segmentos incl'"rstrj-*is 'tlcvestt IL'l, ",

I

I 
l cii't

t..
Fpil-

sso enire a pobreza r-eli+t:ivil do riel.o rrrbilno e ê clo ru.r^irl-f Â

vj.síveI nâ panui.a ção cle nenor porler aquisit.',-'uo e giustarnpnlr:

pele Censo Demográfj-co, eomo r';'lut6no:ncsttr os ouflis ]'ept'Êser-"
l

i.cola (excltii.ndo-se a" 
"a1.1'jitir,,ir),Z/, da populaqâo ativa não Íigr

l" \rat

+
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stra ção Púb1ica ) . Efetr.rand.o-se. contudo, alguns aJustes

de artj.stas, viajantes, profission::is liberais, etc. - a

s ilautônonrostt serla algunia boisa da ordem d,e l9fr. E, q
elativa do meio rural, a elevada particlpaçâb dos ttautô o§

r,â t\

pi: ril

uânto

dae

ll no

e1a qõ

CS

cle c

.( IJ, I L

âcoe§

de 5O'/, d,a populeqão com renunera':ão mista ou monetária

ância daque1a, tendo em vista os prrd.rões de distribuiçã
propriedade Í'untiiária no Brasil.

r

Dessa forma, embora globalmente a sociedade braslleira ssfi §

ar os contornos tdpicos de uma sociedade urbana t?mod

a partir dos anos 60, erem consequâneia, a rnuclança das

s entre o meio'rural e as cidqdes (em 1970r âs aglomera

ma d.e 1O.000 habs. rêprêsentaram 8r3Z{" e 7Tr5gf, ao "úr""t
e sua popilação, respectÍ.vamente, contra as b/, ê os 6r'!, "f
50), ê igualmente verda,Ceiro o lento processo cle trasllord

s, econ6mi.cas e sociaÍs existente no setor agrícola.

1Guardades as cliferenças de cl-ima e de fertllj.dade do so

s estatísticas sobre â relação trrer eapit-q do uso cia terr{
er tabela fVlr mostram que ao longo de 2t) ânos, lsto 6, il

m*íaia brasileira da área cultivada por habitante rural U

para 0rE3 ha. I'{esmo para S.Parúo, onde se fez mais in
o, a relação ne{ capita soriente cresceu nô período 1960

ector os dados âpresentados na tabela IV parecem sugeri.r

população rel"ativa no setor, nlas principalmente incil"car

popultrcional reiativâmente exagerada na pequena explora

tn útt,ima, então, servlria para @mpensar a falta de opo

id.adett (a qual requer wna mâo-de-obra de níve1 mÍnimo d.e

assuminçirc o papel fund.amental de ser o frreservatóriot? d

ntingentes popuiacionais com atividades econômicas em vi
,aaqão (dado o prscesso d,e urhai:i-zação do PaÍs, exi.gindo

acla vez rnais eficiente)"
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Essa s co nsi-d era ções ,

au cle rnecanização da

, ca)-culados com base

Írea tivacla poi'Fess

o

nes já ai captândo umâ outra v;:l-j-antF, ou

larroura, pal:ecem ganhar sllpor.te ncs 
fúme-

nos Censos De,nosráficos e ÁgrícoIasf

oâ i.Li.vn Rura 1970

Bra.sil ..o.ô..G..r.....r..

S. Paul.c

Rio Grancie do SuI

Pari:ná ..... o!o...........

I''iinas Gerais ..o oo r .. o....

Bahia .... o.. o o..... ... . e.

Pernarrbuco . o !.. ..... r.. . .

!3

2 ,60

,*

2, gB

3, oB

3 116

3 ro?

3 rO?

Parl a Austrá}j-a e os Estados unidos - onde cl-irna e fer.tj.itog-
Ise êrpi'eserltam e:?r condiqões melhores que no Br:asi] - a relaçãc
l

ivada/popuração rrtirrart era maior ]B vezes (ÁustráIia, rsóf ) e
1

Estaios UniCos, 7969), quanclo conparada com â d.o Brasi1. ]para
que grande parte d,e suít rrirla agríeoLa ó regulad.a pelo elima

s e o solo á realnen'ue de má oualiiacle, a área cultirrnda i-t
trâ era de 1,18 ha (1968), ou sejar Quêrse s metarie da do BSa-

Essa ligeira digressão scbre algurrs parâr^cetros Lnternaciolais,
penírs colocar en evidência rxn fato banal: as t?dlstânciasrÍ ]."o-

l

socÍais clue tend.en a se anp)-iar" entre o rneio urbano e o rdral
ncmi-a sub,lescnvolvioa, quando a ncicadet? não crla cond:iqõ{s a,i.

'a Levcr iic rtcarnpot'forrn;is mcdei'rias ie pro<iução. l{esse setibj-do,

I

de do sol
nárea cuJ

22 vezes

pessoa at

sil.

quadas:-.íl

preLende

seja, o

ros abai

a tndia,
das monç

nônicas

de uri:a
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os Estados

urbanização,

s padrões de

de S.Paulo e do l,laranhão, como formas :"eg:1o

algwras evidências abaj-xo npresentadas,

vida rural existentes entre aqueles Estado{

Âlguns fndi.cadores <ie I'',odernizaqão Rural t9ta

o
L)o Paul"o I, ranhão

I). rural no llsbado .., o r. o .... 19 ,7

3.b95 r7

t,ag6 16

515 ,5
561 ,1

7l+19

2"21+O r6

1.38? ,g

698 r'7
6,8t.r rZ

aI total (].ooo pessoas) ...o
ra] sem instrução (1.0oâ.p€s. ).
s (1.ooo) ."r.G....ô..o.o.....
res (1.ooo)

social de fruição
/, acs domicílios

no rneio
con:

stôncia de i.ns ta 1a qõe s
rie s lao rTl»

)o 165

68 rit+

9 rLz
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ment

rao
l'Jest e

tempor. istc é, a rlréO:.a Cas quantidacies produzidas nos pe

959/61 e 1969/7t, respectivamente, consi.derandc-se que o

este traberlho se âssenta basicarnente nos censos de 1950,

emaÍs disso, exciulu-§e proposiüadan:ente a produção ori

csrcto externo (café e cacaur poÍ exemplo) e ê destinada à

ndustrial- (matêrias-prinas ) , conro aigodão r êHendoÍ.m,

ârr etc. Consideroll-se, ccntuclo, ti'i.8,o-sr;jar PCrr razões

trigo, porquc veni sendo real.iz;rdo un1 esí'orc;o intenso rie

e inrporiaçõestti cliu;nto à su ja r prêticancnt,e ttexpiociÍutr a

rapii.amente entv'cu nír diet,a urbarra, nrincipalrnent.e so},' â

estíveI, desl.oclndo as gorciuras tradicion;lis de origenn

vegetal (areendo im e algodão , esnecialt:re nte ) .

EntretnnÍ.o, âs

fund:rmentel:

i n d.i c :r çô e s 'le ori.m e.l ra

n inca r:aeiciirce g)-cb;:1

cuária

parte da tebela

da economia ent

tópico, o núc1eo da análise será o confronto da of

mercâdo interno com â exp*nsâo urbana. ?ornâram-se

fsto posto, exarninar,dc-se rj prineira pai'te drr ta'hel,a tJ,

ação qüe se tr,.n ê ccr:forti:ijorrr: a tax* rnécia de variatlão

os produtos ria lavc'rrrra ap'r:esient;rrlcs na refer.,'i-rln t:lbela,

cio crcsc j-rnenio popula ci onal- bra si l- ei::o . ProCt rto s C e co

o arroa, o feijão e a batata, por exernplo, tnostraram

óafo satÍsfatdrio. E, quanto eos derj"vados arlirnais, e'Í1

de expansão anual nãr: se rervelasse tão brilhanLe, conp.r

s prrodu[os vegetaÍ.s, ni] úl.tÍme décade aumenl,ou-{ia a oíJ

carnes bovina e suina. Âpenas o leite in natr:::ê reante

consLante o trou&ntumrt de ai;nento absoluto.

t !-,:

rta

ada

tr;tn

rrinS

tres
t.
iôC,O

marc

r oÁn

lcâ

tJ r!-L c !

?t;5iLb

pa rti
í. c rrna

pri
anua

,-ül_

suno

.!*

ra

t iva

i'ta

Dra

,-l on

4{

$cil

!



expansão

que con§.

tq ingle
inferior
freran ri

ao auto-

fi ci-ernen

e a expo

verti.ede

* falr âB

roJ-a da s

cla expan

*

o

11

adeautda

como {""
el.

nuo 

" 

oro'

nornla I co

cEpi! ?. d

Lebando-

cara cter

oferta d

al- de fa

mentar'

bresÊ I

1'r, co'

por ex

narian

difere

t.l:I

d

BANco NActoNAL Do DEsENvol-vltuiÊNTo EcotqÔri'ttco

".11+-

nte a sua própria aceleração ur"bana. De fato, quando

etro de anáIise a rezão incremental ttex-posttt pnociução

,

SE

i{ito

adoi

pula

cla e

ent e

duto s

t l:e t

Í?C SÔ

Ínaciq

b en r.-

t
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trcl-a

CQI.1O ,
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urlc,

firto

cie

anci. *

râCI

dcr::ír

4h

(r,er Labela V, segunda parte), porie-se capiar o esforço

rx:r cocÍ.c parâ se ri justar ao acr'óscimo do consu'no, d-recor"r

e su;r populaçâo urbana. Âssim, por exe:rpJ-or píira os prc

tuem a ciieta básica do consumirior urbano - ã?Ta%r feÍjãer

, cr:rne hovina e lel1:e o j-nci'errienr-o relstivc cla prcctrrç,ão Jlc

unÍdade (ver tabela V, segunda parte), Como os dados 
fl

ux:ê corr.eçãor oo sentlclo de se eliminar a orodução desfl

ll:ruao rut'i]l (hr:-m"ano e animal), às perdas p}:ovocacl*s pelo

j.n'iustriaL (e ternbén as d,o próprio pÍscesso oe cor.aer"cj.il

l qão (cc so da so j:r r pori exemplo ) , rissrno assi-mu cir.rg*-se

vis: os níveis de corlsrlJ:io nc País são meclíocres»

I{a tabela VI, faz-*ce ur:i apanhado globn} da <iisponÍ.biiirl;:i

pr.o,Jutos írr:ropecu;ír'ios no Brasil, ;)pe:las parÊr a d.óc,ilda de

en conta âs ciisperriC.ades existentes entre o ieeio rrci:anol

adas pelos desnÍveis regionals, as lndieações quantLtatJ.lvas a

tabela VI são intuj-tirrarnente claras sobre o baixo padrfo all

ê

populaqão, especialrrente em relaÇão aos chamados "produfl
rnes, leite, ovos e' frutas. Desse mod.or os números da -{|

rada com os da anterior, são um reflexo níío de variáveisll

o, suüclimas tropicais (que, segy.rndo alguns autores con{

ternnirraclos tráUitos Ce consumo; nurnâ r?aldeia globalt?, 
"nr,!

s de hábitos d.e constuno üendem a se estreitar'), m?s tle 
"+l

stican:erte banal às economias subd"esenvolvidas: excedentf

maõ-de-obra. não quallficada conjugado com um tlgxprr suUsf

xas sfta e baixa de rend.a. I

Se o'ritnio de crescimento d.a proouçâo física fol inferi$
I

ão urbana cio PaÍs, restâ saber se unâ eventual pressão d{

o
o
o
o
o
o
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de allmentos não teria colrlo reflexo elerração d.os Oretos 
I

cações glob;ris r",ródlas de longo prazo (ver tabela VfI) 
"*l

pâra se ter uma @ rreta percepqão da associa çâ'o ttinte

nda-elevaç.ão dcs preÇo-q relativostt" Com efeito, justam{

is recenreo isro 6, l96g-7lhg?\-?j, é que CIs preços a

atacado ganhararm mals velocLdade na ??eorridatr altista
e{os (ver tabeLa VJIr r?crescimento relativo tr}.

Âpreciando mais rle perto o comportamento da médta aos nrf

, foi"arn âs seguintes as variações anuais, â partir de 19d

Preços Âgr{colas:

Anos
Piro dut.nr' .{ta ca doBrasil S. Pnulo

d^ dl
/c

o/-

t966

t967

1968

1969

L970

t97t
t97z

\973

19r0

)'7 16

25 r7

28 r4

27 ,l+

23 16

&O ,4.

13, O

2l' 12

32 rB

2l ,!+
25 r)
29 ,2

lr5 r8

2l+ rO

3.7 ,7

2l ,2

28r 8

25 rl+

22 tl+

1.9,1

Fonr e io s ri:r i.o s bási co s : FGV

l'lo perÍocio mais recente, vê-se clararnente uma relação rc

ntensi<iades d.e alta dc preços, notand.o-se Ro úitino ano 4
aclminist,ração dos preços uo aLacado. Este ültirio. aspe{

tendôncia t radici-onal da estrutura rle comercializaqão
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grícolas, isto â, ârsi t,ransferênr:iqs parciais cle ganhos e

as di.ferentes aLalraÍi dc praee$sô cia comercj.aldutor pâra

Entre os ânosi 50 e 60, os preqo.$ ;lo :-l{vel do produtor t

cacau) se el.e'rarar.l cumulativanente en h83.{r, contra os 5

xcl.usive cafó) e os 589f, <ta consunidor final (alirnentaq

dado o efeÍto maí-s t?psicológicorr do que econômico

ca de fixa ção institucional- de preços agrÍcolas e, ao m{

das rie natureza conflitante e contradi.+,.ória rpraticadas
bastecirrrento urtl;ino (note-se que tanto o produtor como d

eneíiciaram arnplamente dos subsírlj.os conceci.ido s cT det,

sendo os exe*nplos rnais significativos: ârroz, trigo l--"r.4

e aqúcar), parece ter havido, a ri.gor', umâ espêci..1

pensatóriot? entre as deficiências estruturais da nrodutf
zação. Ou efil outras palalrras, não teria havido nem perct

d.ores no ttjogo sctorialt?, mâs é provável que seu ef ei t,r:

o da economia tivesse provocado amplas distor.ções. Razõd

tlca então a tônica dos anos 50 - difÍcilmente pr:deri

luenciar o fluxo de alirnentos do setor ngrícdi-a para o

mportamento dos preÇosr por conse,gui.nte, al.óm <ie ref1ed

certes rrvarieclades poIíticasIn seria melhor explicado po

veÍs exógenas âo setor agricola"

tabela VIII são apresentadas algunris inclicaeões sonrJ

período L969/73 de deterroinadas cl-asses de freC{

porque tal relaqão é uma ficqão estatístj.ca: em prfol

porque i-gnor*ar a eviciência histórica - em qualquer

ou subrJr:senvolvidn cla transferêncla de excerientes

pa r.? o r,ão-;rgr.{cola, Essa transfer'ênc ia , pel.o inenú

na ii econorrin s desenvol',' j.(icg, ltrsteriorrnerit e 6 ccntr;:

onoml
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t-rrr I

ornente pe1.os subsídios governamentsis (exer:rplo americâno

ense, australLano, eic' ), rn;rs principalmente pelas êcofl'

adiadas dos centros urbanos, tais comc: melhoria a Irrâio

tendimento dos rneios de transporl,e e de comunÍeaçôes, e

Ias éofisticados, lnovaçôes creseentes nâ tecnologia bio

qualifica ção do s recunos huiranos, etc.

Em segunclo lugar, cicntr'o de tuna mü-qülil eeonoilia, at?relaqã

flete apenas ciiferenqas relativas de rentahilid,aCes ent:'

seLores, pois não ten sentidc ccnpíirar produtos com int

entes de trabalho e de capitril (entendendo-se aqrii: l'ee

atj,vcs cle prodr-rçâ'o ric curto e de J-ongo prazris). Depois

ífi.tc, do Bresil-, indiretame;:te os preços do capital pro

forrna cle ativcs curio s cie produção (fertil- j.zrlntes e cor

ernplo), se:ia do tioo longo (n;íqrrinas e equipatreni,osr PO

sen,'i.r: petrcialirient.e rei-.aixados F,cl'Lrlxas d.c+ jtlv"os e prâi1o

voreciclos, O !?cróiiit-,o l:arato r', cctrtui-o , tertrie a se trad

1o 1r:ciireto pírrfl os prcciutores agr:{cr-rla s rnais círp.:t citado

ren das novas tócnicas.

náxlnos
Fara o cróiim rttral, os níveis/trfffi"as ie juros vigcn

ieHsÍ;tre de l97t+. erêm os sequintcs:

fra
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l-mi-

r\ rr,

fr 4:
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a ) máxirna
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lrlcssas conclições, p(.lrêce sei' â polÍtica creditícia a pr{l

xógena(de ca::áter econônÍco i clo ss:t,or' ;rgr{.co}a, not,;trianel

tes" Âssimr a posiçãc do llanco cio Brasil (r,er t,âbelq T-N

parttcipaqâ'c credit,{ciil nü PIB agrÍccla e quírse Z/l do I

saido deverior do setcr. e?,i 1973 - assllr:te um papel- d.e §igl

í,1 nc j-a, prineipaeltlente quanrio sü Ieva ern conta a capilar":

financiaclora, 0§ práprrcs númerc,s ttlcls'hrados nfl tabc-l.a

revelam os: ef eiios da pei{tica creditícia, nÕ sentÍdo

anÇes na trL'unqão .ie prcduçÍíoít io setor.

ircipa

l*"
D*
troluh

nr-ÍIc

[. darie

Y

rla

e2:- s e
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po sta

f'íri ]:ê

ei'cao

ô^1v "-iJ.

tatils
rrte s

lreÇc 
s

O PCÉ

Itamen

J § .li(i

I c::lrn

tt].

e,

Tudo consid.erado, não ó fáci.I perceber qual Cas duas "i!,RÇoes

e são transcritas, traduzam arlequadamente o rtefeitcr pre r;r:Ít IiA

cola do Fa{s: rr('.. ) fica, acima de tudo, o sentimento d': (:Jr,i

da ofer"ta agr:í,co1l:, llo decôriic observacio (}95o-I96ü), f
t ernonte cle rnaiores incentivos p:r:oplciados pelos 1:reqosÍ?

.?r i'i. Chacel in fr.evi sta Brasiiei.r'a 11e liconontia , set,1963

esnio no níve1 nai s agregadcl é possÍrreL cor-is1.i:Lar i.::râ r:'es

da produção aos pre(;os, i.nCÍ.eanCo üue não c-,risit,cm lr'ílzõcs

ii hÍpJtese Ce quc no Br;,i:"ii1 a prodiiqão agrÍcola (p,;ira o m

reege sensil'el-menle aos preqos reiativcst' (confe" iiffoiiso

Itevista Esturios nconôrriicos USPIIPH, vcJ..1, 7911, ne 3 ,

Sendo assim, volte*se, por Lm monento, à" infor:naçôes *C

i p,! i,

p,61

abelas V (par"te 2, e VI. Â rigor, não se percebe claram

níveis de pro<lução estão diretarnente associados com os

ados {to níve1 do consunidor. É possível, então, oue seja

ncl.a globai e não apenil§ os preços que explique o co,"npcfl

rta ci.e produtos agr{co1as,

Na tabela XI são feiias al.gumas cornp€rraçôes internacionfl

pósÍ-to de acentuar o âtrê-io rel-ativo da âgrlcultura U"n*{

i:l

!'

d,o

cúfi c
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smente erridenciar o re{'ler.o do nír,el glob;rI de desenvol

ias apresentades. /issj.rar nâ prirnei-ral parte da tabeJ-a ,1

produção Ce cârnes, cereais, leite e ovo§, em dois n{vei]

, isto 6, a produçã<r per canita de cacla economi-a r ewQ
ÍÍdinâmicottr o[ seja, quânto â econornia produzi.u adiciorj

qÊer ã expqnsâo cie sua população, consÍderanCo-se os o6air]

(e da população) no período 1959/6L e t97a/?2. Analog*m{

rte cia tabe.l-a XI balanceia acréscino da proclução agr{co

demográfico urbano.

No grupo I clas econonias nnostradas na tabela, há urn tt*id

nüinentqis?f desenvolvldos (Âustrdlia e Estados Unidos),

tina) ae níveI intermecliário 'le desenvolvimento, e dois

Nova Zelar:dj-a; méaio, França) ae elevado padrão de dese

,

No segundo grupor eH que se situa o Brasil", novanrente o

t'continentalf? subciesenvol.vi<io, doi.s de tamanho médio (

corii diferentes nÍveis de desenvolvimento, e com áreas

rdenr de 6Of e 7Ú", respecti\ramenter ern relação às lavo

I!, por fin, um paÍs (l:gitc) ae escassâ áres, arável , co

ncentraclo no Yal-e cio NÍ1o"

Desse n«:dor pa{ses coln dotação tão di.ferente de recursc

ariedades climiíticas amplarnente diferenciadas, npresentn

: os clc grupo I sistematicrr:nente levam vantagem sobre

po. ParticularmenLe nü cílso brasileiror êD t'odos os

o adicional pgsg.Ei.çg, a posiqão do FaÍs ó tníerior ê

1 {ver rabela XJ, segunda parte}. Obseyve-se que pírl'a

érics - mêdi.,c c'u incrernentai - d.e desenrpenho do {lquantum

s ecorror:riils sub,descnvoli.j-t.le e cünio um toclo ( cc:lpr,rativane

imas, ;l Fr..siÇão 'nrcsileira é :lc"lhc:"), t.anto e:rn releç.ío à
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L, quanto à u.rbana, est§o abaixo cta mér.lia munclial.

l,lo que respeita à produção de câl'ne bovina,
â

onde a situi:

extrai-da de

cc l-o ca a ssi. nr

das mais brilhairtes, a transcrição abaixo,

de L973) ae rrln gr.?nCe produtor nacio:raI,

ffPror1uzl.r.' carne borrÍna será se.rnpre cero e seu custo esta

ma d<l de ouLircs tipos de cflrne, .{s razões riesta afirna

dem ser. ênal isar:lers facj-Jrnente no ou-acirc' que aprcsentarno

seguir:

I'rc

ní

'l

T

SuÍnos
tipo'

carne
Bsi,

al imento s
mal para
carne (kg

consr-rrnidos por
ro<iuzir I kg

ani
dãp\

) 91 (
I

nc de crias de uma matriz por
AnO .orrc..ra.ú.ôroo..ô...1o..o. 0,

a,area necessária
de &00 kg vi-vos

prrcdução

6 lt+

DâT'hZ Ci

\
9.aaaa§0taa 10. o0o t+0

terrpo d
(rneses )

e ter:ninação do anirnal
b2

ttA um preço'reallsta que estimule a pecuárla e çontemnfJ

custos cle produção, a demanda interna provatelmente 
"Ul

condiçôes para absorven a totalid.lde cia produção3 
I

mercetio. LLa

divisas, nras, tambám, eomo grande incentivadora cia p

unâ vez que grante a absorçâ'o dos possíveis excedentestl

()

nÂ exportação (.,.) representâ, porôn, a váIvula regula

ê, ademais, ín'.portnnt,e não só como geradl

Da r*e sma fo rina r [ffi

mica, assinala que

outro estu^do pubilcodo pela
rra cii.ninuição gradativa do

Rev:i. -qta

baixo üons

ilo dt-:l

ela td

p ,l

i .5 Frt

§iJCI .r
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de carne bovine ll-3rgz;4, no perícdo L95O/7a e 5rt+fr no ari

lação ao anterior) t-em côrno causes principals a distribu

is recenternente, a policit dlsponibilidade de carne de di

pâra o consumo Cireto, porque ã mesma alcança ntaiores p

de transformaçâo?t (citação extra j-d*i c1o rr§' de juntio de 19

).

Como se vêr os excertos acina convergem pêra um pontc c

ia de dernan<ja solvár'el seria a princi.pal ccndicionan'ue

eis de produção de cêrne bovina e não sÍ:mplesrnente o cí

ixa proclutividacle custos ele',rados - precos elevaclo,s?i.

por isso mesmor os nÍvej-s j-nsatisfatórios cle produção do

os cle origem animal (leite e ovos). âssirn, dadas as ccl

pr"odutivo trrasileiror âs economias de escala na proauçâ'l

bam revertendo em favor unicanente Cos grrrndes prcdrrtor"

Dessn naneirar FcI'totlo o período quc v;:li dc 1950 e 19?2

da de;landa r-:rbiina C.c s cirr:n* r-ios proclutcs tlc el-a stici dade-

unidade, na ni'ii'-:,r'jr-a clas vezes fci sustentaCa pela;lc.rrirri

,Ços ao nÍve1 tio cons'Jxridor. Ccrn is§o, co,npensou-§e pêrc

po.Jer equisitôr.'o máaio clo nercacio*

PesouÍsa de orç.rmentos farni"liares realizada nii Cidade S.

no perÍod.o 79?l/?2, o consumo Wr--B-81-t3. rnensal cle ce

a cL;lsse model- (r:en,la faiiii-l-iar no lntel"r'aio de 2 a 6 síl

épcrca ) e para .1 clrrsse rr'l.tAr? (rencla Íainil. j"ar srtperior

Ínimos oa épccai, e?a dos se,quÍ.nLes ní''.'eis:

ü*
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tecnologS.a inferior,
do setôr.

que ainda cr:ndicianar* to<]a a est

Nessa perepectiva, o tr

lejra tem que se sj..tue

rroblerna do atraso rei.ativo de ãt

r, neces§{}riament,e, num quadro ma

er:ndendc a visão globa)" da economia nacionel- nas suas r
-industrialr/meic pu::al/mercaorr mund.Ía1. Porque, de ou

erx,o3-icaria aqueàe atríisc, quanic Ft prdpria agricul,tur"a
â s pará: proyer os recur".ros necessários lli instaiação i
a: prirnei.ro r tro então Dj.strito Federal" e cLe»oi.* (ilr Sn
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Conforme já foi dÍseul;i.do, i-mpor'[antes mri.danÇês CIcorrürêtr

conônicas internas da ec,:nomier Fot volta dos primeiro.s

dos 50. Descle esse porrtn de vistil , ísso r"rão ciuter di'zer'

que não se estivesse verificando ,.tm processo de triinsfo

-rurais, especialnnente â parLir dos anos 3C' Obserireva

r eüê as atividades industriais instaladas nos centros

sj-camente dependentesde unt mercado sustentado pela rtrnd

conjunto das atividades liga,las *l exportaqãoi iÍ) na co

aílrícol-a destina,Ja í,lo consum,J j.nterno. Â inclú.str'.la rie

enl,ili"es r pol' e-xenpl.o I guê r eln :L9l+9 r gcr'â\rÉl 32',/, rlo vr:Ior

ústria de transform::çâo, tinha rrproximadanente +11 de s

ncentrado nâs ativÍdades d.ecorrentes do benefÍciemenÍ.o

ipais Índústrias cla época textr:is e proclutos aiimentarl

te se constituiam num ttprolongamentr: ruraltt nâ cidacie' 
I

Por outro 1ado, dados os diÍ-erenci:ris de salár:ios e>li.stri

ecorromia subdesenvolvida e urnâ ouuí'a já er.ro Iuüda r .refe
o no PaÍs de indúst:'ias oue se beneficirrrarn das vantaged

I

de uma relação mão-oe-obra7/capital (e por isso níesrrlo, ff 
|

s duráveis cle eonsumo no Brasil- tem hoje padrão equl.;a!

es nrai.s desenrrclvidos, emboi"e o riercario nacionai ai-nrla e

efletir urn lrconsumo <ie messatr)- fez com que o pr'ocàsso

oa sociecad,e perdesse a cerâcteríst-ica d.e autonomia

dci arroz e da fabricaQão e refino tio aqúcar. Assi-n,

ü§

alização ató então centracia no àtendimento das neces{

nais imediatas - de ta1 i'crnx oue, no firn dos arros 60

desenvolvinrenLo industria'i qlle deLerminar,ra a novit face
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mo,.rm todo. Entre os âno§ 5A e J0, a ele'ração de 2717 ntos

is na populaqão urbana de S.Paulo, ecmparada com a de 11{

tuais pâra o Brasj-} (confcrnre tabelâ I), signLflca, crbv{ r1êII*,

ças pr.ofunoas na conposiçãcr social da populaqão e t;sn c

mentilis, d.ois fatores: prS.rneÍro, a dernanCa pd-arizada das

s ascenclentes, atuando eolxo ttfator de propuJ.sãott. Ta} f

lerrrqâb d.o mercado e, como consequência, o farscínlo exer

po

t"i"lrí1

c3 r-à

I(! ir-

do

I P,l I"

rac1i c

Íi itlêl

$e V{:1

COiir*

lna: o

i)Ç1

do

t

t.e

crii
(1É) nl

lt'

p

e?Í sobre a população ruraL, especialmente a de .seu seÉtrn C)

, segLrnclo, as lentas transformações sociais do meio

ma

ao efeito da mecanizacão (particularmente verda&iro pr:r

tir,ra dócada) e do declínio das atÍvidad.es das lavoura§

portação en favor de outrês mals t?mcdernast? ou de retor

<ia{ o srrrgimentor por cxcmplo, de ttcidades lt&zia§rt, 'lliic
]fnio da população urbane entre 1960 e Içr'/L-\)"

Esses fatores são evidentemente peças de unt mosai-co nai

indusüri aLtzaçíio no meis rurai. .e. evj-dôr:cia

êxocio rural eüer no cfisc brasi.l-eÍrc, Fi:ecÍ.sa

Quarxio se exarnina o cCIrnportamento do {ndiee de evoiução

setores agr{cola e não-agrícola {ver t'abela XII), sa3-ta

efei.tos da

o chamado

ltfi cado.

il vis

canrertto de mão-cle-obra l"ural- r)ara o meio rrrbano" 0irse (.1 - - (:

dois nnovimentos aparentenent-e contrildJ-tórios entre o§ pe

1960/7O, Assirit, globalmente, niio se verÍficou efetivam

ncia de mão-qie-obra de setores de baixa produtividade (a

a os de a1t,a (inaústría de transformação), porém pare os

e"Jiiir-'io (serviqos)5 Cono í! pnrtir da netade da Cócada rlo

se inplantarâm ês ir:<tústr":í.3s mais modernas (automotív:t e

eát,isos, notadamente), e ten<lo em vista a exigâneÍ.4 cle lÕ -"c:

7b

o

t#r

:L

rl



-obra mois

emprego as
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ficações nâ

fixa ção arti
bidores na

1as XII e XI

expansão do

ocorreu rlo p

mercado de t
pansã_q (em v

Â

1950, cÍlou

-de-obra enii

ser Julga<io s

I1l infer-ior"

expansãc, (enr

clo emprego c

tra apenas 0

torlal (perÍ

thões de ha

plicat"ia r €rll

tancialmente.

lar, destaca

o cupi.l ci cnal

ci e de bombi.r

rios da rnão-d

uA

Pa

1E-) )-

1ÍÍ'Íci:da, perecê 1ó6i co concluir"- (;ue írs r:pr:rtrrrrinírrles iie
de melhores r:.ÍveÍ.s salarinis Í-'or-âm clcstinaclas aoÍi n*""Ju

t-'
"o: subsetores industriais (ver. taLela xrrr, colunrr rtnrodd-

trutura do empregotr). Tambônr, a pc1ítica contracu.t.ór,ia
ciirr dos aiug»is trbanosraparentemcnte provocou eÍ.eito.r

co t.rACioNAL Do DESENVoLVIúEi.tro Ecoruôrrrroo

r

cl ç,

patrsão do mercaclo de t'abalho cia corrst rução civil (rrer ad,r:
r). Este riltinror tro perÍcto 5o/6o írprêseniou trn Íirriice Iu,,
prego inenpr do que â mócij.a na cÍonal- e, ao contr;ír.j-o cio 4u"
Ío<to post,eriorr âs urodifÍcações na estrrrsur.a cr.o.errrpr.e,ro lao
barho cla construção civil, tJ.veram efeit,o positi'o nâ 

"J-1or) do prociuto daquele subsetor.

]Ítica d.e ind.ustriaLiz.ação posta em prátlca na dócacia cie

ornente Ínciiretamente opor"tuniclactes de empregc para a ,não.,1

racla do setor agrícola, mas eln nívers tiris; euc niÍo uo.ton, 
I

sal"isfatór.ios . h expansão do cnpreg,o agricol.a í'oi írpenâs
móciir.r do País (r'er tabele Xff , per{oclo J-g50/60), IrarA a

valcr) do procluto agrícola, o coeficie,tc cle participaqãol
I

'rcspondeu ao elevado nÍvel. cle o r?77 (ver tá.lbeIa )lri) , .ob
por çonta das modificações nír estrutura cle ocrrpaqiío 

"oLt95c/60), Â expansão da fronteira agr.{cola de J.9r1 nrl.

e rír.ea cultúv;rda (]950) pa ro 28 r7 milirões cie ha 11 96O )- er
rte, a maior absorçãc do emprego.

os anos posteriores (1960/?O), o quaciro se rlociificou srrbi
Á nrobiririade da mão-cJe-oL)rír se revelou cor;i forqa prrr.t,:icu

-se especialmente ír indústria cie corrst,rurjão ci.vir, co?ro o

obra direta ou inclirr.Lamente engír jada nâs ativida,_lcs tri-
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natri*rIrtp;rra o tr:abnlho de bnixa oual.ificaqã.. Ilr",ra espt
ei sucção, rlecorrente d,as ar-ter.açôes profundas rJa .es.ü,.i,t.,.i!.a

Isotor urbano (no sentic.o de per.ni.tir- a r*e]-lioria dos sard
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riais cinâni cas), co;: jrr;r.dia cc,a e introLluçLo cte mel_hor.is.

tdcni,ca.s de p*oc1,ção e ccjirerci;.iizriçio, f oi ü fri.-tr;r pre

rrà os cesloca;;r*n'bos da inã.o.-c1e-o'bra rr;r:;:r. N'a expansão

alor) ,l<, p:'odutç a.grÍcoia (J-g60l'LgTC), as mod.ifieações
clo eÍipl"ego se eonstituiriaa eiu el-emen-Lo nu.ito superi-or a

ececlente (195a/6A). E, igualme*te, toclos c,§ subset«:r.es

eÍ'e[rcer,am raaís rapidariente $8u nívE1 ue emprego do que

orral ( ver tabela Xf I ) .

Os desloca:aen'üos da não-de-obra rui'a-l Bar"a. as eiclades n

qrle tj"vesse ocorrido u]n inovimento conpetlsatório de cr1a
des no .ne::eado urbano-inoustriai de trabalho. quando

rÍcol-a ingressa efetivamente na.quele nercado, há 9
por

disrr:pção treultu:'alrr de seu ]rorizonte de rida. PoÍs o

y§in a ter meLhor peraepção (sensoriar) dos padrões rle

rrgenterr rjas cida.des, notadaraente a das grandee netrópo
ão Ce ::rais ciir.eta inf}.l8ncia. fsso S assim, porCIuÊ, e

r &s condições de vj-da no neio rural br:asileiro a.j.nda

esentar nÍveie satisfatórios. Por-banto, a penetração

de processos tipicanente urbano-indu.striais (cono 6 o I

I

, poderiam, globalnente, ter efeitos positivos no estil

o que se observa ng economia brasileira, é runa ospécid
I

de n:.raLrr no segnento não qualificado c1o raercado uruand
I

làír sua grande rnaioriar &s ocupações daquele segmento .r1

os nÍvcis de produtiui-dade níes condições em que são 
"4

sso caco, houve uma modÍficação fiindamental nas rel..*çArl

dades agr,Ícolas ê não-agrÍcolasl depols dos anos 6O,

to 'ru:"tlltt - já comentado na fl. .33 - tlelxou defini-tiv,lr,.'rl

iieltrq dc setor indust:.ial, rÂa.s sÉ -tra"nsferiu, sob ufo
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Ira o nercaclQ urb],rno üc trabariro r:ão-r;.ualiÍ'icErdo. iráo obJ

$e quo a ilosição relativa clo sogncnto rfmi;rrgin;.r.J-rr Oaclrre-.]

si-ve}mento ainoa será melhor cto q.ue o que prevalcce ,.,d

ÍJ efeitos inpofLan'Lcs na.s rcla.çõr.:s clo inerc:aclo cle trraba.

agrÍcola).' Particularmente nr"s reglões dc maj.«.rr nÍvel. ,lh
I

ir aplicação rlaquele diploma Lcgal acarretou uma elrup+;B.l

e stru-bura de custos áto nÍveI do prorltrtor. pol, conscgu_in

o trabal-haclor',cventu,:.I,, aclquir.iu cilda vez mi:.i-s iniportân-
miro-rie-obra rrvolanteI em S . Paul-o si.gnif i ca , nãi r.eal-i d;-ecle ,

movincnto cigtan.o :icarreta, conb

i.ca tiiferença entre o rrmensalistart e o rvolanter!: ár in,jlr:

abalho. ilntretanto, o cará'tcr nô:nade ciaclueie tj_l:o ,1h
I

c1c a. provocar pressões ternp«:rárLas no custo de produção]
l

ocasião dos trpicosrt de demanrJa. Nas .bçri{asrr rf,essa úl-i
rcebida ainterlormente é eroclidar( o que fcrça o

r

ouscquônciii mais inrportante da realocaçito cia não-de-cbra.

adven'Uo do l,lstatr"rto do 'Ira'ba.i-harlor Rural erTr ínro ere ou*]*
F

do agrÍcola o ealário mínimo ::urer1 e fórias r.errrur'rer:ada$ -

ttnomirdisrno rúral[. I{sse

rromaoi" s

agrÍcoIa, são as mudanças que isso tein provocaclo no o.,i,

a.oo de traoalho. Àssirn, a particlpação decrescente cloF
I

rÍco1as (posicionad.os como rtemprcgadosu) ,o total- da ot.,

6 o resul-tado daquelcs mudanças. 0s núnercs a "ugr." {rl
em captar os efej-tos das nodificaçoes qLl.e se v8ru verifii
o agrÍcoIa de traba.liro , observando-ss, e s.occinl-rieirte , Q

l

da mão-de-obra ferainj.na (er:nsiCeraCa- ilslrprega.da'r) na ú.1-

11
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Seto: 4gq{qq_1q i__ Po sj-cior:arnento do s llmnre E.'rdo s
na Ocupacão ?ota} - 19ro/7a

êng,s
f, dos empregados no total-
total Eoneq§. nrulhere e

(1.0o0 )

10.gg6 rB

15.634rO

18.L 5l 15

total- c1o
pe s soqJ.
ocupaoo

1950

1960

f970

-13 r9

28 ,2

18, 3

38,2

32 r't

25'2

23 rO

L'l r7

3rB

tr'on-Le dos clados báslcos: Censos Âgr{colas

0s dad.os acina sutjeren, então, dois aspect: s lnteressa

1) I{as ccnciições de trabalho agrÍco1a, a red.ução da _D

tiva do ng de enpregados - segr.rndo a posiçâo no mercado

do qus o .rrestoil da não-'Ce-obra esteja desocupada - na

ndêrrcia reLativa-n do trabalhador agrÍcc,1a na esfera iLo

tivo setorial. Por ex-bensão, isso in;oli"ea numa ter:irj8n

,

r Frêssupõe naior mobilirlade social. clentro do setor e

te nas pr'á_ticars prevalecentes i1o mereado de trabal.l-.,r:

fi) À contÍnua realocaç?íc da mão-riç-oj:ra agrÍcola -l,en-

oua<lro q.ue dificilmcn-be pode sÊlr collsiderilrjo brj-l]ren-[*

rlos ganhos de produ-tiviclade setorial, conforr':.e asr i.rrili.

nes tabplas ilf V a XVf f .

Por ou-'tra parte, ,ro arnbi'uo t1o mercarjo agr:Ícole. Ce tr;l'o

d.oxo! escas$ez- relati-va de mão-o e -obra dentro cle

0"1 de abunciância rel*tiva clesse mesna nà.o-ce.-ohr,*..

evi,t.nço cr,o grk:li ne c:;.rpltaii-zação ::r.lr:al p*rttc"r-tl"aliiunt

iriÀ décaca * não cheg;ou in liber'çr não-de*obr-a pãrri o con

teri r
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<le ont:l'o, :t'oi '.1 ín'i;c:n;1Íi ci.qão da mobii:l"rlarcle cls. força C.

tendeu a provocar ciesbaiilrrccai:iei:hr s :'r:gÍonais nc rileÍ,ü;:.clo

ia, no plalro globi.i inexiste o paradoxo da e$ce$sÊz, Íà.

nte, só se pode Car no riÍvel regional" Iesde esse pont

biliiiade da nrão-de-obra argrÍcola - mais precisarnente c

or seu aspecto nômí,.de se faz no Brasil eia várias dire

so eontínuo e si-r,ultânec', resuJ.tir.ndo ttestocrü.es regi-ons.i

oTa de escíissez. Mas e-qse movj-mento pluri-rlirccion
í{ não ó ôe rj-'cnc unif'crme" A faLt* cje opo:.h'u.r:ldades r'le

c dur':rs condlçõcs oe: tri*baliro no tiroçac.ro!t, fil:.te:n eon ü.11

r trirutôr.rolírott mígre de tt:ia r*.giào pí.rrâ. ou-tr;:-. Primeira.;l

to no interi-or ctes próprias áreas rul'iilsl posterlo::r;ient

o meic urbano. I{a tabeia XIII, pode se ver, con ba

, a repercussão dos deslocanentos da mào-d.e-obra para P

valor) Ca proCução üa inC.ústria de construção civ-il, n

ftSlO, se nCo que em ârios .rna.ls reccntcs (1971fi?), aquei

tos a-i nda fo::ara nia.Ís iutensos. Parq a inCfistrir cie con

a produtivi'lacie io trii.iralho er'íi. de LTS{}320 *m 79'12, con

1960 (verhabela XY) .

Ne ssas conciições, o lento processo de modernização que

ag:'icult,ura brasll eira - eomparatj-vanente ao Co11o na-

só

ciai de

pode ser entendicio, através da caracter"izaqão

sua força de tra.balho. á. intro,lução abmpta

s de prcciução tlo seto:: agrÍcola de uma econonia subdes

a lrr'ovocar ei'eitos; deshalanceadores na estr-atura soci

âIn corio aconteceu, por exennlor n& fndia. Nesta ú1

la-

'ri1evcl_uÇãc \re.rde u T)r.o\roccu, o riue ir1í31rnei crltores batiz

,*, o fenô:reno ,J.e.s rrCi.r.6:.s Indj..asirl uü.e e.fluen'üe e ou-tra

níj.i s enpci:rec j,ii-r.. Â e:cplicaçãri i;pe::en1-,e pâr.r3 isso S
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* cultural * dc pro_ciiitor agr'Í coler , no r-,rn'b j- o o d.e reverair.
rlo

ro1:ens.!.o a ir:ov;ir, ,-riro é a n:resin.â. co q1:.e afffioclutor i-rrclu

or A figura do ttefipresár.io Ínovador'rr não se aplica a

esenvolvirlor por ciefin{ão. Eazões imanentes à foruação

uele meio aind.a são fundanrentais para explicar: c_ertos e

úc

Numa eeonor::ia cCIm agricul-tr,ira al.tamente capitr-rli zad.a,

e sua prodi"rção agrÍcola, provavelmente representaria

êrmos de utilização adicional de insumos modernos e Ào

que os ne snos 10y', parÉi i:na de baixo nÍve] d.e capi te.I'Lz

o primeiro tij2o de economia, a organização proclu_-tiva

e tal- forraar eüe a intarodução de novac práticas produti
T agrí.co.l.a é 'a$a decorr.,ência natur.al de un pt'oce ssc g1_

inovaçõe s ' Iiuma situerção de sribcLe senvoi..rinento r For d

ste ta"l- processo glotralizante ey por conse€§u.inte, a Cl

ões não ijera meeanlsrcos de transforraação J-inear e unl di

No câso da agri.cultrri.a trrasil-eira, formeis t::adie_tonej-s

terr=a coe:;istem lad.o a l-ado ccm ou.'i;:r_,as :nais noriernas,

últimas, a arloção de práticas ur"'bano"-lrrf,ristrj-;ris no m

cor:qj"çôes qrie preval ecerÍr no si stema de p;.odtrção agr:Íco

ícil- perceber se ambos os procr,rsos o tradicic,nal e

ntar.m qualojrer tenciência de conlrergfu.cj.a. 1\'a realliiad

essos estão diretamente conriielonados pela axpansão ur
Delc conporbanetrto dos raercados mu"nrllats" Âssim, f
e utÍ1izr.ção da -L:c:::'a são siri:stj-tuj-rirrs poii' out:.as rnais

tal-1za,1as), eorri3 ocÕri'iell nc Ãio Granúe do Sul ent:.'e ít

o*scja. Outras yev.,**? aqueJ-as ulesnas fol'mes traCicj.o

tido en que as Ínov-ações geratias nos setores rlais din

sadasrr pera os de menor nÍvel de modernir,a.çã.ç,
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tuidils pCIr outras tarabén'r tr;:.dicionais, como pür' exe,riplo

pesso h peeuá:'ia, coreo aconteceu e;r, S. Paul-o.

A troca de u;iia f orma- tra-dicional ü.e explo:'a,ção, como o

e um a}-to contingente de nião-rle-obra - por outra rlue ut
qlle trabalho, tende a reorientar o fluxo da mão-d"e-ob

des rrnovastr por exemplo: soja, no Paraná; laranja e t

, etc. - mas deri'Lro de ulr proeesso traciicional rie írces

Paraná, entre l95O e 19?0, a larea cultivada crescell 3t

r1o rle i . 358, 2 ,;ti-l ira. para 4.7 46, 2 mil ha. ; tori-avia,

os proprietár:i-os agrÍcol-as na pop,ui-ação rural ativa da

r êfi 1970, iuÍ'e"rior à inédia naciott*tL. No'te-se, igi.iaime

Pi:raná, o decl-Ínio Cia ár'ea clas lavou"r'as peraanentes fo

(1960/?0), ccntra una elevação de :na.is de gO,L (f.90t:

tui:as tenpo::ár'ias.

Paralelarnente ao desenvolvimento das fornas tra'Siclonc

s rie aeesso e,;utj.lizeção da terra, regist:ee-se que ta

oI:o as scgunCas, acilll,::: ::el;r:"1-tan,ro ili1 c::ir^qão ie aglo

eja-se o caso Co desbravarnento e colonizaÇão r1o oeste

is rccenteniente o prc eessc cle ocupL:ção da /r-r'razÔnia) , r!,

inteirenente c1j-stinta do quadro atiterior tra soc'iedade

cil era a Lavouz'a de exportação)" Nuna palal':'ar â o

se aceLerancto era consequ8ncia üa nova base: o sebr u..i:

l-,e SSá1 sOrte, co:1o a .l.ni:i-iação ca frontei ra ag::Íco1a

si;iruitilneamenti: coin a utj-lização do trtrad.Íeionaltt e rlo I

t:-r q-ile, visto conto nrn to<1c:, o si'stem:r. de proCução agrÍe

iflcario :iiui."tc pouco" Isiso *xplica porquer efl dól-ares d

ciade ag-rÍco1a Cc trabalho en t8:'rlos nacionais - tive

n.ti v'einente em 3?í, (]950/?2 ) t contrir oç 179'1" d.a incúst

de \rer na parte 1 da tabel*r Xlri.
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C pro6resso ria prociutivi,C.ad.e agr:ícola pode ser consl-rl

eiras (ver tabeia XVII):

Í) Tonancio-se en cclnta apenícs o conportamento trintern

sse cesor os <iedos setc::iais (agríco1.a e não-agrÍcol-a)

Íl entre sir por:que :'efletem valores oe uso diferentes (
11o solo

v:.ilor de usoâã7ã'-ã-lavoura do café rrversu.s[ o do Ltifla

so1úveI) e sobretu.do técnlcas prollutivas inteiranente

i{esse senticlo, as diferenças de deserapenho setorial. e

mente rendÍmentos dlferentes no processo prcduti-vo de

1sso, o ritno de creseimento néitio anual dq proclutj.rri

60

co1a foi lgier;pg a de qualq-rer srabsetor não*agrÍco1

, porén sug_e_,Llo3 s. esses íneslnos subsetores iro perÍri.o

se vê na 1:a.rte 3 da tabel-a XY,

llssir divergência de eomportamcnto é elli:l-lcatiir itor <iu,a

rpaisl a) íi partir: oe 1955, a lntensif-'ieação dc esforço

to j-nclustrial , especialn-iente orientado -pare atender à C

rrmodernosfl d.e 
'consunCI; b) clepois do esgot:titento Cas o

inve:"Éão decorrentes da primeira iloniarr ciÊ substitu.içã

s e, posterir)i'r.en.i;e, o iriipacto de reajustamentrl i.1o rio?o

tica eeonômj-ca pssto era prática na üetâde clos anos 60,

-inrlr-rstri;rl só se recolnpos já nÔ fj-n4,1 da déo'-ida"

ii) Tçrnar a proclul;lr'irlaCe a.g::íeola colnp:rrávei con a ri

s e, por extensiio, com a da econonia cono urn toclo. Pa

eito aclei:uailo C"e proirrtivj-d"^de só po«ie sü:r I'nacionalit,

i;iplieitanente cüê o coefrej-etrte de expansãg cto Ênlprego

todo s o u setore s, 0u em or-rtrils i:i-llavra,s, a cluatrticlade

,rdireto rr (os demals recursos, no caso, seriam eonsider

P) seria a mesÍia pal:a os '§etc:1es. Àssim., a produt:-vida

eu efetiyamen"be de 6L,i, entre :t.950 e 1972. lilas ao se t
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tlviCade era têrnos nacionals, a elevação seria de 3?f,,

e (ver tabelas XVI e }:YI]). Taj-s rliferençao se e;<p1.ie

cações es'Lruturais oa den;rnda de emprego ccorrides na e

rí.odos referidos nas tai:elas. i)esse moc1o, perce'be-se

eionais, o crescirten'i;o relativo da :produ-r,ivirlarle agr,Íco

uo-se con a elevação da ;lódia n;;cional - subiu signific

,18 (195 0/6A) pera 0,4? (Lg6O/tO) e rleste ú-ltiino p.)Í.a 0

i{o lori{o prazo r con'ürl-d"o r o cre scimentCI relatlvo rla lrro

ícola Íloi j.nÍ'eri.or a c1e q_r:.i:}ci'aer Llos s'ur-bsetores na.c*a.55r

â

i) A persistêrrcirr dcr cieclÍnio ritz contrÍbuiçiio da

(cn vaior) rio produto ni:ei"ottal, aco:,ip:rrrh:Ca. de

ap::rerr'be cj.a perticlpaçáo do euiprego no aumento

irgrÍÇ(rla.

ii ) 0 atraso relativo da agrlcu).tnra

drtrdos a-L-yesen'Lrrrlos nas tabel"ras iIÍiI e

tenii0neias:

Í] ra41

unii cu

( ern va

te:rde a tíriepl"i.r.j yti

io trabalho, encrr-i.:n

P-focr-uÇão 5;-lo br:1 rlo

gresso ilneeionafil da produtivldade

e:'riços (daao o seu peso rel-ativo na

ei'bo a prociutiviCade r;:ériia naeional"

O movlnento tendeneial dos Índiees de progresso d.e p:r'o

1ona}, r'efl-eten ad.equadamente as caraeterísticas da eeo

: a molriliclade sociaf (no sentlc.o econÔnico ) inter e i

sua ir:rça oe tralialho" lia agriculttrra, a motrilitiade da.

o se f :is: a ) ri as griinCe s exp-1-oraçõe s pi].llr a.s Íiellore s ;

tiga colonização píi.ra as rtnovastt 1. e, por fim, c) para

-ind.ustrial, en atividades '.iue não requeirem um nÍ vei

cação. NG Setor não-agrÍcoIa, o grau de instnrção pt:ref

cianental para a formação da estrutura c1o emprego ê pa{

da rnão-de-obrs.
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*
Iessa Ílanei:'a, os úi-fe:'etrciais de evoJ-ução Cs. produtl

eto::'es ri5;rÍcnla e tião-ag;r'Ícol"a traCtr.z';t;i, ai'j.riaI , Ercru-s

Ciferentes. Estes últinos pocie;n scr ne}l:or percebiii"os

nforiaaçoes cons_t:lntes cla parte I da tr:.bela iiVfII, eia

o s nívei s do s procluto s setorial s Pe{*Sep-t'ql?. Xm L972,

proonto lgr-g-q}ljs agrÍeola ainrla era cereí. de 45rt in

r não-agrÍcola, en +Jl-Q-. A situação de S. I'arrlo ei'Í:

seu produto egrÍcola per ca.pita (e:r 19?2) era idêntico

Iar. em 1959, Cutr:os (.r.Lr.e a yãri*.ção sct
*

não*agrÍcoIa (.,ier

f,

a-g::Í cola per canita

sim, eonstate--qe

6 qqilqqioq a do

ção pare o hrato 'rtel"ipoi'a.1il qu.e exÍste entr:e CI

ano-itrou-strÍa.I.

a X.VIII) para toiios os subperíodos, notancio-se o ritno

nto a.nual da atividaoe urbana-industria] de §.Paulo (01

i y,r êil 1950/6A) .

?elas yazõea iâ enumeràdas anterlorelente, quartcio se e

nto da produtividade agrÍeoIa u a eomparação pu::arnen'i;{

roclutos pqq caf,ita efefuou-se apenas con o propósito 0"1

meio rll

Eru outro sentido, o ccnfronto Cos daclos regioi:e.is pa.r'Ft

T ta mostram qrr-e os desempenhos das a§rieu1turas di

iiio Grancle do Sul 'forau superlores 3o do se'bor não-ag

nte o maj-s dinânico) das duas subeeonomias do No:'clester.

o que se vê na parte l da tabela X.VIIf. Ienais rli.ssori

ilas produ-biviCades regionais da tigropecuária, nota-se

tcr acentuado entre r For exemplo , §i. Fau1o e a mé<liei

orrne a Índicaç?io da parte 4 .1 i.a tabela XYIII " Bnc;uan

se e-roluÇão mllis ::ápicia da proilu'i;ivi-crricle íoi prov'Ocada.,

el-a 11e]irr:ria ger:il de SCu sj-ste::rii i:r'crlu1;ivO 6iObal er

a intensif 1cação r:a :ieciri:iza,,i:tQ colil l-i'cerr: çiic de nã.OI
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in'bensivo r-i* terra (ent:'.'e 19úc e 197o, a áreauso nais

Iavou.ras

r1o Sul),

.ntenso de

rmaria a

a eo]:I o§

tenii;orá;:j-ars ere scell 2CÍ, êri'r S " Pi:r:-1..o o co.ttr'a

nos dertais Estados selccionacios, deve ter ha

;'eclistrihu-ição rla pc'pti.Lação ÊgIJrg da á::ea

coexistêncj-a cle processcrs "bradiciorraj-s oe po

ItnoYo slt.

22

v.i.

A red.istri-bu-ição da população no u:lbito üo se-for, conj

rural pâra as cidades, pilrece inciicar 1.2fi4 outra eariic

a de tlabalho e^grtcola brasil-ei:la: a oport,unic'lade rie

scada indif erentemente, ou no rseio rtiral ou no urbano,

s aualxo sugeren fortenente (apcnas pil.ra o Blasil e l:i.

selecionadas são feitas as i.ndicações, mes isso não inf

oi eolo carlo ) .

tor iiurc.l : r.r.r- *
_t \ u_l:lr:ro Ce Pessoas Residcntes rÍi câ.(ta

10 trc.bal.heCo:"e s ^^11110r.^eUVLr-l/s\-UJ
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Iia tr:hela XfX , vê-se

!a agr:Ícr.:-1.s. Àssi.mr 0o

nte cc:i:plexo en todae

pe::feita:;:ente 0

FCrÍodo L960/7O,

â.s subeconcraia.s

efeito das rmdan

houve um mo,ri:ir

regionais, basi

Cehtro-0e

cot:l0 ()

no Centro

direçõe s:

i ) !r:ra e.s chii:.na.c1a.s ár'eas -pionei:rae (Iíorte e

o o Perrazrá - LArLi, Õ.otot:al do eriilirego em 197O

e cricrção de opo:'hrnlrlaCes pal'a a rnão-c1çt-obra

região do oxN1'r:Íro oeste cíirí:naenscr a tuxa de

aI tofal era a riiais alta do Brasil, ou seja,

oeupação

perto de

5 mil pessoas crcupaciils paÍ,'a uina popuJ-ação rural cle 623,

I{o }iorCsste, clesit:,Ca--se o l+iararih:iO cOrio grand.e eentro

iÍr.prr-:50 n'à lrinl e:i1;1oraçi:çr (,82"i', erí :i970, para aottele Est

pciie pcrceber a infl.uêncie da in.t.ic:: polarização inçlustr

r o ouul , jrrnti;.i:ten,be cf)n S.Pau-Lo , f o:-'irrn as úni-cas subec

aren redu-ção da texa néCia de expi.ln§ao cio emprego'

cola ncrclestina co:irc un -boCo, a reorientação do flu:o ti

ego clentro dessa econorlia - por exe::lplor lo conf:"onto

onaL olt com e c1a própria :egiãoi oÍl Estarlos da Pqraibar

IiOi"te, ernar,ri,üCO e Serglpe fOrail ttlj-]:eradol'eSrt , ao pas

,!-ieu.[, üeará, i'üagOas e Sahia se revel:.ra,tli I'abSOrverjcre

a - Lão chegou a a.l'terar a posição do l{ordeste eojio rr

riiáo*r1e*.or.rrat 43É ,3o totiú do PaÍs en 1'9?0, contra 42r5{'

[m rt:i.a.çã,;r ao Ceirtro-SuI d.eset:vo]viclO, ietQ: é, epenÍis

o ;]11dss.be e o 5r:1, es indi-caçõe s drr ta'oel-a ?.IX nostran

Iarairá e .la:rta ücitarina .rivcran crescitlieni;o supcl'icr U

Â ir:troduçãõ oe -üécuj.cas nais intensivas de capital e

o ,l.r';.'.i::i-l'i, .o Sr:,J-, e:li:ii-rlili'i3, Ê8"!.-1::'rter a ceuse do a::iort

*;o nêssas su-beconomitls, A qireda do eiâprego ela §.Fraul{

:,i:r;is âe Í::cei cos Ê s xr:h::l"eci;:,niitc: - colrÊs"-rcnde'u :]o cc

tr:-ri iL r'tiz 3.. ür. I iri?r'Íoüo 1? i'-cl?ü ) "
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j. ) As iir't.zclarlçes liai g itr-Le i:'e;rsÍii1tÉi s I"tí;r e st::iit,-rra ,-lc er;1i.u'e

irlo Ca grand.e (e nédia strl;erior) exploração F'tàra a pec_

é a cél.ula básica c.e ger"ação rlo einprcéIo no ?aÍs. ê. n

peeuenas e d.as rtnrni't e>;plorações no tot,:l do enprergo

'J6O) para 8Zr51L (f-9|70). ?ara âs iler:ores * eté 10 ha. ri

it;lo cle a"oeorção di? mãô-oe-o i:ra f o j. j:tenso t 4 rz|/, el, â. ,

o i-mpre sslonair''çe d.e riesloc,-:.rnento de i:rão-de-obra r1P. did
plorações do Distrito tr'er]eraI, r',latto*Grosso, pataná, Cd

tóri.o s ( ver tl,.be Ja )illt) . I,ie sriio eiit §.-ra*.j-o , onde se v
7ao io nive.l ce errLpre€io e:? toios os :;ubesljriltorrr ars llii::L

senta:"an ,.uiia perc:,. relatirri:nente Írcnor qlr.e ü iii§clj-a ca.ru

cro de 2)r2y'" do total- (1960) para Z|rl'i4, (19?0). ;il- ér,i 0

euêr a rlgor, sonente nes áreas Ce nova colonização

e - os estabelecir::entos na faixa rle 1"00 a 1.000 ]:a" evil

nto positivci de êrn;rrsgo. 0 Haranhão foi o único rstL.dol

presentar ganhos c1e ei;ipreto naquela fai>:a, por6r;i ero r.i
o conjunto do laÍs (assim como o Pará). pc,::tanto, f i.ca

üuena eliploração até.:100 ha. de 'lrea totaL é cue sul

cte emprego na a6;ricultura, o que é um paracloxo n'i::n IaÍ§
nt'inental. }ias esse paradoxo reflete apeuas u-Ír fato }:a

s subdesenvo-l-vitias: a ceslgual. oistr.Lb'r,rição nâ estr"r

rlos a'L1vo s.

ssim, a gra.nde concent:::.çãode e-;:j)rei;o ( e sulc stamerii;É

-/o deeiÍnio relativç da gr;r.n,1e -l-avoura tr.aciicionr,rl- r?.e e

rasil, está nas e>:plorações de áreirr infericr a 1,O00 ha

am 9 6 r9f, do total do enprego, en ig?O. Âs che-"aadas ,

picrc,.ções são cle l-'epreser:'iati virla,cle neno1., e xce'bc.r er: i,-e

â participaçáç de.iu-elas i.io cr:I)reôc er'a sensivt:Lrrlenije sr.t

io'rral., cri L97üt L3rji, cc::'l:-a 3rlji.
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Nu-*iia .reross-sr:ct1onI ofetuaclir pe-La irundaçLio Getüriio V

ao

,

ais, apenas os coeficientes das e-LasticÍdarJes dar. prorluç

s na tabela XX.

Às funções de produção Co ti1,.o estimado pela IISV, enbo

ros exercÍcios teóricos, são, náo obstante, interess:r

ata contribuiçáo (teórica) r1e trr;i ilaclo recurso (orr iri

do allo d.e 197A, chegou--se a uirr a.justaurento de una fu-n

dução para o setor agropecuár'io. Jlssa função teve por

cam.po reallzaao eiTl 5ff estabelee:lmentos agrÍcolas, di
seguintes Estados: 61 no Ceará, 67 eri Pernarnbr;co i 59 n

61 ern li:inas Geraisl 1SO em S.]]aulo i 66 em Sií;a Çatari

rande do Sul.

As conclusões dacluela 'rcross*'sectlontr sugerem que a a
s tende a apresentar rendimentos de escala pratieament

é, dobranrlo-se o valor da proclução (tenrlo em vista
or da produção do estabeLecimento, eono a varláve} dep

os médios do ano de 1969[, teorica-menüe se necessitari

nsujiros. Das vár1as' funções estimadas, selecionarr:níse

da produç5.o (em valor). No ca,so rlos ditdos apresÍin

verifica-se de iraediato e1l€r ne su.posiçao, e'ntre ou

de progresso téenico, a mão-de-obra é o ,orineipal fat

variação do valor da produção. Na conbinação Ir Ilor

despesas eom a nião-Ce-obra ô nô +nê a cl:Ín CLe l'ic t O valor cl

ia de O r57/r, aproxirnadamente, pclrer o. Brasil * Contudo,

se porleria fazev ao ajustamento Ce uma firnção ag::egad

de riaclos en têrrnos fÍsicos (por exemplo, âtea cultivad

r exenplo, o valor d.os ativos proclutivosr eoillo ni:quit:

sideração do grElu de util-ização Ca maquinrlrÍa ê dos e

SSo nesIBo, para S.PaUlo, a var:Láve} trrnaqtritta.r'ia, erluip

ód§r
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stf rrão foi significil,rte ilo nÍve} r:L€ 1,A',!,, Er en outro,

o Grande do Sul-§anta tatarina, e ccntribuiçao Ca naqu

e, ou é rnu-ito b::ixa (0109 na comblnação I), ou não sign

63i1tri-nação ILI ) . Por,.iue rlão se levou. eIi eonta o g:r'eu de

to,lue r1o capital- pr:ocn.tjvo (segu.ndo a -*'GVr o va"lor das

osr eo;uipa:tentos e anirna.is cle 'crabalho) ilentro do es-ba

oeficientes das el.as'Lit:ÍciettleE; dai:uel-e reeu-rsCI é üe esci:i

e>:pi1cati".ra" I)e ine$)íia fori:rar oo casc oos:iclrrbr:ls e defe

eularla efil valor nao .feixa. perceber a resposta fÍslca. d]

?.Ç'i:to (n* rcalj-dade, O probienra fur-tüanenl;al r-la fer-'r;iliza

ecer O rrff,ilnsu 9 nãO âÍ)eni.t.s o El:au de resposta dq ter-';:a

rt ccncl.Llsiio:ials i:nportante clas con.sider'riçôes c'leste Cil

.l.enta evoluçáo Ca. prorlu-bÍvii:lrie agrÍco1a'. nãC Irccje §ell

srrcntê pcla r.irá alocação'.1.e rec'};rsíJs ou- io bai>lc t:ÍveL r

i..).i z:çã9 do se'to;'" ila velclade r u;íl ro sár'io de v:,iri/:vei s

conpoi.tr-ti:iento 91o-i,a)- da. ü.g:fopec,;.ária., iis rro i,u-i,ivj tli: d

d e I ent:t

e:::1r')i. t :]-

i:e c) neio ru-r'a.l e o 1*"bano-inciustrial i;raduzetar evi-tient

err'l;es ciC ;iode r:lri-ziQliO ' ?Or extens*o, esartls d1Í e::enç'i3;

gs oi-fci.enciarLas cie lrrc::o e salár'j.OS Cesiguai s. ie r.rut

s r:iais intensivas de capitirl * utrlizaoas sOti:'e-bu-c1c en

alde r:C, Sul- s6 t8ri ef*ito rranpliaior' llc seto::, quanio

;tiicos deco:'rentes da elevação da produtiviclacre co 'tr"r{

tidos en atj-viclades prociu"Livas. ISuairnente, eaÍ'ece de

busca:: e>lplicações para o atraso rel-ativo do seto;'

i;1 eonta o sistena global oe produçã.o r1o ?aísr lois tlc-u

lgrlm, .bornou-se zubordinado às ativtd.aces urbano-1nd.

Final-mente, dentro

Ícola, a elevação

entre 1950 e a9'{2,

Co quadro giobai

de sett p::oliu -!e

cotr ira U[i-]521 pr?ra ii§S855
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cie US$i
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ust274 para ilss6l"7, *üTí,a roddia iracic:ra.l. esconde ujÍr

i a. pobreza relativa de râo*de-o'b-r:a r,;;l.r-tonômr**, suje

na.LÍr:ace rlo nercr:"rl.o ce trabz.ll:o e por i ssc, fire sirj:o cle

-)- l)

. Iica, por.tan-Lo, a irop:.essão de que a ag:r:! eut tu::ll é

ependen-i;e diis a-iivÍd;iies não-agr:Ísoie.s j_n.íerlas c C.irru_e

x'bernanente à econonrÍa lrzrcionaL. (caso tla.s lavor.r.r.as de e llô T"
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ão de A1 s Recu.rso Básico nas Àtlvirlades eo G.Õ

§n 1970, 26r\f, da população econ8niea atiya clo liorriest

vam nas atlvidarles cle tres lavourasl a:.ra?, (lO, B,Í,), afg

cana rie açúcar (6117|). &n contriipartida, cerca de 24" dr

Tais indicações, toraaclas ao aceso, rnostra::r um fato sitr

coi;ierela} da agricultura brasil-eir:a. Pel-o raenos no néd

lmente se pooeiresperar grandes tra-nsforrnaÇões nes técnii

brasÍIeira, se uma parcela consicl.eráveI cie sua popul4l

as selecionad.as e mostradas na tabela ffif , representaval

Em Goi.ás, por €xêrilplsr ?s rrtividaoes cia rízi cul-tura - |

€sr a procluçáo do erroz er:t easca era B5/" do total- oa (tu

da era 19?O - absorviara 6Zrt/" da potr;ulação. rural ativa d

o renoiner:to fÍsico da terra for ut:r lndlcaclor cie "efi.c
ni-e stabele cirrento s ( até J-O ha. ) o s que apl:e serrtavan o s

s d.a exploração arrozejra: 1.Q7'l kA/18 contra os Bg+ xd

s explorações (entre L.000 e 10.000 ha). §nquanto os pj

4f, do total da prociução fÍsicar os segu:tdos foran resl

6,i,. En suina, o subestrato di:s peqlienas expl-o::açôes (at

era-rl um rendinento méclio cte i.042 kgÂa, produzinri.o 3rí,

a:.

ê'§e
oCão

pg

sua

oai

cie-

ples:

tiva de S.Paulo tinhan no café (Lrr[f,) e arro z, (615/"), a
j-ca de atividacie econ6rnica. ?ara o Parar:á, a eoncentr:":ç]â

ior do que S.Paulo z 21161.1" e 4r7í; da populaçâo a'Liva erain

r Do fu:n.danental, do café e do arroz, respectivamente( ta
a

iop

çrio

nce

no

ant

oE
iên

hô

/na

t:

r'l

cla população econômica ativa do Paísr en 19?0), acha-se con-

n atividartes euer nas condj.ções ejü que são exerciclas, ai-nd_a

foruas tradicionais Ce acesso e utilização dir terra.
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;st:ido, e o subestrato rruérli-orr (entl'e 100 e 1.000 ha.) o

nto de 1.006 k'g.1ha, representanCo pouco mais de 5ú,

Iesse modor Ro caso especÍfieo de Goiás (e também do

pulação dedj-cada à orizi.cultura era rnuito al-taz 5613,í" d

a base agrÍcola é muito vul-neráve} - assin cono a do lio

utuaçôes d.e variáveis exógenas (chuvas, por exenplo) ôu

endógenas ao;.,próprlo setor (preços ao nÍve] do prod'utor

No l{ord.este, pode-se percebe:' que urra baixa aeentuada I

gociãq ao nÍve} do proclutor - $eria efeltos altanentt

res peÉ a base agrÍco1a Co Ceará, Rio GrernCe do l{orte (

Rio $reincle do SuI, nesse particular, isto é, no sen';ido

rsificação de sua base agrÍcola, é o llstado que aplesen'1

tribuição rla populerção (dacia a Ílua impoltânci-a relativ:

a brersilej-rar &o contrái'io cta 3ahia, por exenplo)"

Entre 1960 e f9?0, o n'ámero ce exploraçoes agrÍeolas

sceu a uü rltlao nédio anual de 4,%, conforne se inij-ca

tabela lü:.If . Ie noYo, a naior vitaliCade cie crescinen'

nas exp)-orações ab:.ixo de 10 ha- (5 r41io a.a. ), iestacan

nte, o Paraná, com a alta taxa de l2r'1' ã'.ãc lJsse Ista

economj.as seLecionadas na tabela XXII, foi o único a re'

to superlor à média nacional. EB S. Paulo, a expansão

núne::o de estabelecinentos foi insignificante, notan

ez.plo1ações agrÍeolas no sucestrato inferior a 10 ha.

?ara a eco_nonia i:aulista, os dardos epresentadoS na DiL

f{II, per-t,riten captar com elaTeza o efeito da pola3izaç

o Istado, Ilori.ve un novinento inver"so na fai>lrl corrles-ro

:rndes estaber eciir.entos tabel-a lü.rIr gÍu.llc IV - ncs âo
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1950/60, baixou o nú:lero de explorações e a á:'ea das

tlvada). Ern Lli:AfiO, o niÍnero de estalrelecirnentos pe

nente constante, o decrésclrno c:rs terras foi mais rápi
a liberação de não-ie-obl'a.r âo coilt,rti.rio do oue oeorr

r:l

rior. O efeito o.a necanização, entãor se fez sentir e{

nsi.daCe para S.Paul-or ilo tocante às explorações mai-or{

Um aspecto a consj.derar.na parte B da tabel-a iD(If r' é

e erTl quase toCas as subeconom.ias al-i apresentad.as, ve

ração de;aão-cle-obra nos gnrpos de áreas fIf e IV, ist{
ntos corri tananhos entre 100 e 1.000 ha, e 1.000 e 10.0

e 1970 , ctif erenternetr ue do s ano:r ante::ioic s r Âssin, na

lista, 1lu1a explo:'açãc adicional- libercu, eín néCia, 25 t
n'bre 19 5O e 1970) , poréa absorveu 4 ,362 trato:'e s.

lieêsas conrlições, t:nto pei':l o PsÍs, corlo pare o conjut

c'ionauo s, Éls iii:f'or'rii:çile s cia par"te B da ta-bela )ü(f I sul;el

izr:ção ci<l setor agr{eol-â ven nostranCo uur.rl tetrclênci-i,r de

o-lie-obi'a já vi sÍve} nas explorações niaio:res dentri

rrexbensivott c1e apltoveita.nento das novüs oportunid.ades i

pliação da fronteira agrÍcola. Cora efelto, entre 19r0l

ta1 de es'tabeleclnentos agrÍeolas nc PsÍs cresceu a uliia

e 6Lr5/", contra una eleva.ção da área cultivacia total c1a

No perÍodo seguinte lg17fiO - ÍÀ percentagen ce cresi

orações foi de 4'l ,3, enquanto a da é.rea dr.is lslvouras se

de 2ú,. Desse nodor âs razães dos crescimentos relal

L7SO/6Oi 2r35 para. L96AfiL\ - indic,ar:r, implieitanente ,

do solo teni-se acel-eradq rniito riai: rapiC.adente do qu-e

fronteira agr'Ícola. e su$eI'ai, aclciiai"s, que a novinento 1

dc setor. rrral- ten si.do a Cause t:rásica do cresci:nenbo C

grÍcola5 uo tsr'asil- "
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As r:rzões lnereraentais cas relações fator-fator - i-s é,L^
u'J

tendencial de um dad.o fator, i-nduzi.da pela vari-ação cle ou-
apresentadas na tabela xxrrr, consideranclo-se as áreal

s agrÍcolas. fais números são, eirldentemente, simptes 
I

vlsto não se saber a quantirlade efetiv.a da ocup*çáo n*J
tretanto, como o rec;u1s1to de mão-de-obra exigido pela

aades - na pecuária, por exernplo, 7 r4/, da poprilação u"ol

s das

apro-

1a-

s rle-

:ô:ni'-.
j-va. para os Estados mais im.portantes d.o centro-fuf , cd or-
xxr - não é rlos raai-s a1tos, as infornações cla te*beIa ir
eorrsiderarlas acei-táveis para os propósitos desta anális

subeccnomia, a queda na denanda da área destinada à ]avd
I

i con'çrilbalançada pela su.bstancial er:pansão das cuLturad

concentradas fortemente nos pequenos estabeleciinentos (

u.m quadro aparentenente ec;rilibrarlo. Ie fato, o clesvi

záo j.ncrenental rrpessoal oeupaio/á.rea cultivatlart do

oe

De acorclo com a nécia g'tobaI do PaÍs, permaneceu praticarren 
I-lte a neces:iriade adlciona] de não-rje-obra po:: força de anpti I

ontei-ra agrÍcol-a. Iia rlltima oéeada., os grrrpos rrI e rv a; ]

Iestabeieci:nentos reiiuzl:r'an o vol-ur,r.e ie ocupação e aumenta."ur, 
I

lavouras, pordeito da mecanizaçáo (ver na ta-bela, ar€ ii,.çãs

cupado/tratorestt). Para a economla paulista, a expansH

nplieou nitidanente na naior utlli zaçào de tratores. Ell

ulo o ttefeito trator* se traouzlu nuna liber:açilo de 6 traba
e:;t Pe::narlbuco, a trexoulsaort fo:- nais acerituaCa: 276.

I{o ?aranár âs faix-.s rrr e rv de á.reas upresente:.an un

trico nos doj-s, períodos: no prineiro, rrunento cle enprego

tlverda; no segundo, redução sirm.r-ltânea de anbos os rutJ re s.

to Cl.s

ô1 I tr r!

rnovi-

ura

te:rr-

é 10,

"!la-

1, fn.

Õ

todos os referentes às Ceniais subecononias. Em liilnas, ?clra

O, a nini-exploração (até 1O ha.) foi rrma espécie de -v11=

t



Ia de es

economi-a

tro-Sul:
total po

te nuraa

tg67 , a

inferior
I\iinas ai

dedicarla

}iato Gro

movinent

capit_a1

trato re s

do que e

)C(f fI, e

temática

o
'.
a
o
o
o
(D

o
o
o
o
a
o
o
o
(|
a
o
(D

o
a
t
o
a
o
o
o
('
o
a
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
a
a
ô
o
o
C
o
o
o
a
t
a

o

acarret

tuada e

ce ssari

outros t
ção 'ttéc
e que pr

es rrnova.

c1e tt e

que a né

vi,la.cle s

dieional

BANco NActoNAL Do DEsENVoLVtMEr.lro ecoltôrvrtco

-66-

pe para a mão-Ce-obra deslocad.a das exploraqões maiore

neira é un caso atÍpieo da agrlcultura desenvolvid.a dd

Ta a eüêr en 197Ct, apresentava a menor âtea média de

prôprietário agrÍcola, sem qlte isso iniplicasse necess

thor distribulçao c'1a estuu'bu-ra oi: propi'ieCade funoiária

ea dos ,'leltifrlndios por explori-rÇão" 35.8a715 rnil ha.

penas a cle Goiás e jiato Grossol enqu-anto o rebanho bovi

seja o maior do PaÍs, a percentegeln de sua população

asicanente à pecuária era, em 197O, lnferior a de Goiá

o).

AinCa no caso cle líinas, segundo as infor"nações da tabe

xpansão da área cultivada nos estabeleeimentos cla faixa

; êÍí néclia, urna absorçáo 2r7 vezes ii:aior de máo-de-obra

a nacional. Itíeesas eircunstâncias, a reorien'bação das

Ícolas mineiras, conju§ada con a manutengãe de padrõe

de acesso e uso da terra, explicaram, en boa parte t à 8

çâo ocorrj.da en iriinas: prineiro, pa:ra as cidades ("ãq

nte minelras); segund.o, pai'a as peouenas explorações.

êet üiferenteroente de S.}aulo err que a inaior: capital

cârtr primeiro no setor urbano-iniustr-ial, d.epois no c

ocou a aceleração d.o movlnento migratório em direção a

rr (Centro do setor agrícola paulista) ou para a eidade rt

I,linas, nudanças ocorridas na estrutura da ocupação ger

s pare aS cidades, serl (iue isso irnplicasse eci aceleração

z:ição :rl.ral-. Üom efeito, eril L97o, o eótoçiue existente

Llinas, correspondia a pouco nais de l4?, do de S.Pa

1960r eüê era quelse l8{,.

Em ?ernanbuco, nais do qu-e etrr ilinas, houve unia reciuçii

da yezáo ir:crenental- horieny'terra. I{atg-l"r:le Estactc r nos
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oi visÍveI a tenr,lêneia ao rxenor uso c1a terra na policul rad

ia. Esse fato, acoripânh.ado da reclução da taxa globa1 d emnr

do (-)Orgl" ?*.4e no perÍoCo 6OfiA - e clo a.urnento expre sivo i

al médi.a da prociu-ulvidacle a.gr:ícoIa do trabalho 5 rBfi f-\,€). 
1

bro da média naeional e 3tb superior a de S.Paulo - de te

acterístlcas gerais clue enfornan uiía economia subdesen 1vl11,a

urna forte concentração de renda rlent::o do setor agrÍeo}

Ou inclo na.i-s a funclo na ç1uestàoi se a ta.xa nédia enus

s mini-explora.çõe s pe rna-Trii:ucanas f oi de 6r 4{, â. â. (f g0O

) e se o incremento demo6ráfico urbi:no foi quase 14 $ez

do xrn:al , então aumentou o fosso cia pobrezii relatÍva.

Às s;ubecononias no:'destinas - sahia e Perna.::tbu.eo * re

;or setor agrÍcola, úas j.{ se nost.rando comp}exa:aente ar

setor u::banoiindu.strialr eono é, tipicamente o caso d.o 3

,Jldro geral q'r-le configura a ragricult'ara bri;.sil-eÍra é o

etor. n, raesno as lavouras de exportação que represenit

rnodernott no antig'o moclelo prind,rio-exportador; mes qu{

e vai-se conver6^indo para o novo modeLo urbano-industl

já não são o pclo tie atração cla não-de-obra: a5o1'.:, sâ(

srr ou a Iteiclade grí--nd e rr .

Nessa perspecti-','a, o pedrão global cie utilização de r(

grÍeoia -qe epre serita triplamente :rifere::cicdol

j- ) }or:as t::adic:.r,,nais cle utilização Co sclo {iue se rr(

nss ái'e1s unovãstr, l-a,.Co ,r lado com f-'ol.::ias niti-dancnte

per-

rjo

vt \v t'

s stl-

eten

cula

a sil .

eguit:

perenprego nas pequenes ezploraçóes agrÍco1as1 b) um su s e to::

carercterlzadaiiiente subordinatlo ao meio urbarto-lnclustri ,o
pieia determineiclas econoüies externas, m.as não opo i dadc

s rle eiiiprego para a inão-de-obra l-iberaCa pela moderniza( iao d

;a\rem

) gra

:iaf

)a§

)cu_rsc

l st:'e;l

n..:i s
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as áreas rle antiga colonização.

ii) crescente níver de percepção ria inportâncla ciers varj
Itclualirlaclett cos proclutos cles;tin;edcs à colocação no nerea

.ávei

rdo

ri) Dadas as conriições clue prev:i't eeero no acesso e uso rja
de menor níver rie desenvolvlnei:to, iis atividades nas nin

te

i-e
o,ue necessariaraente evirlenciar baixa procutivicra.de. Ito

belecir::entos cla.cuel-e tiSlo raostravaro u:xa elevadíssimn oc

) , cont:i:. 45"iL (1960) Ao -Lo'b:,1 ctçr errprego narluela região

dia naclonal era de 4q, (1970), coiltre 30r$ií (1960) 
"

Norrl

t:.

0

up3Ça
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A rlgor, portanto, a crescente urbanização clo país ten$lell

hiato s: ( a) regionai s, quando se corrlpara r por exemplo , pro d
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propi-ciar ttne6ócios h:.c:..a'úivostt. 0 resul-tado da ati.ri

stá ;;ssentado fii;- eÍiciêrrci.a rio lnvestinento e nã.o na

negdclo. Iessl ::rirneira, clado o p;clreio 61oba1 rJe uti
os no setor agrÍcola, a escolha de técni cas se torna

a ampliação da rtbâse fÍsica't dos 'rpror)i.rtores agrÍcol

escolha clos se'cores que eonstÍtu-en, na ver"dade, o

zaçáo agrÍcoLa brasilej-ra.

e1e s

o

h-z

ir
ã;)

FinaLmente, na ausência de nteLllores inaicadoi"es sobre

si-cr: de fertiLizantes na agrieultur'a, procurou-se e

brasireii:'a com a de outras eeononias de elevado nÍve1 d

e].es rêcursoso Os resultados estao arrolados na -ba'oei

ao s paí se s cie sen',,ro1vlc'io s rle giriiní-ie ár:ea - na 'babel.a sd

a lrustrál-ia e os Estaoos Unioos - c conl;uno t'per caoita

enss r:ur-.indo s:e toma a popiriação ativii oa agricultura, c

rência) é muito baixo. ?aises de peruena iiimensão c]e á

a Dinr-urarca e a liolantla, revelan u:n al-to consLlmo

dbvias ( sen_pre se cllianclo Del o '1 aclo Ce agrictt}';ura ) .

lnteressante nils inforririições da ta,]eIa IXIY é r'ealçar

atlvarierrte grancie da fnrjia. I{ão obst::nte, esse pr:Ís o

o:'tantes na suil proôução ie cereais (t::i3o e arroz), z

convencionou charaar cie rri"evoluçáo verde[, o tuêr ein es

a na utilizaç7ao de :'esu-ltados oa i"nvesti3ação científi

da agricultura indiana. Contriilo, o trci.errtisrro rr agrÍco

cou alguns efeltos contrad.itórios, gerando benefícios

que pucieraxr tirar proYeito cios novos ioétodos, ou

av'ag} suficientenente preparados paI'3 aclotá-]os. E que,

fcsseu ils variedades agl'Ícolas - e a coüp'l sv'; diloe dos

en',rOlvidOs - a t,á81rarr cgniinuog CDLiiC O regur'sg êSceSsc

cr:ltura inrliana.
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O exenplo indiano nostra. ben cono novos processos dc transfor
s técnicas agrÍcolas, tenden a provoear efeltos i,esbalaneeadores

ão se leva en conta o sistema g1oba1 de produção d.a economia. E!
r isso se torna inevitável eo se escolher deterninados setores
eber rrchoquestt de mooernização. por vezes, ein outro sentidorprá
stinadas à melhoria do grau rde necanízaçáo do setor agrÍcola d.e

subdesenvol-vid.as, têra-se revelado altanente negr.tivas pare a

de longo prazo do enprego co setor', con a ocorrência. clo ,rnor.ra

aI - num quadro em que persisten as forrcas tradicionais de

uso Ca terra.

YL
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roes de Desi -.]d.ade s 'Eeonônic:s

Possivelnenter o aspecto mais lnteressante da econonia brasj.

os úLtiros anosr foi errideneiar eleyado ritmo de crescinento e o

c iaportante, crescer e sue taxa r1e fornaçâo bruta de ealitr:I,
(1970) pera Q12257 (1973)r medicla a preços correntes, 

"rr] 
,"rat-. l)a nesma forna, melhorou- consideravelnente a proporçãf, da

o

ouida enyia.da para o er:terior sojrre o total do Cefieit do ibalag

ganentos en conta coryente, baÍxanco cle 66r7rt (1970) para ggr4*

fa;nbén, a propensão. nédia e consumir das fanÍrias - a rrofor-
enrla ci-sponÍvel do setor privacio cjestinacia a gastos de con§uuo

1

teve praticar:rente constante (a pr.eços correntes), situanaof ="
rnáxirno de 0.8602 (1972) e um mÍnimo cte O 184Z6 (l_9?0). lrlnor

Iarticipaçáo da agricuJ-tura na renda interna tots,] do paÍs, 
I t.i

tuadamente, e preços correntes: de 2Crr7/, (1959) para 15rZLí,

enbora o 'rproduto fealrr d.o setor tivesse quese duplleado 
frr*=,

97 3.

Neste último perÍoio, a elevação dos preços se nostrou par-
nte raals severa no setor u:'bano-lnclustrial do que propriarren-

ve1 do produtor agrÍcola. rgualraente, constatou-se maior +vag

tor j-nclustrial na oferta global de crédito do sistema fina4eei

orme as inoicações da tabela Iffrmostradas na prineira parte

abalho). ParaLelamente, permaneceraa as deficiênclas do s{stg
ansporte e conercÍalização e aunentarqn as inperfeições ] Uo

l

de trabalho agrícola. 
I

I\rd.o isso, tem una explicação sinples: en qualcruer econ6nia

rLernize rafsídamente, torna-se insvitáveI o desbalanceanento sg

funcj-onaI oa :'enda. Neste últino casor êü têrnos de salátrios,

h-+
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que a mão-de-obra de maior nÍve1 de qualificação, eon

ção na estrutura sa1arial, inclusive no melo rrrral. N

ão de técnicas nais intensivas de capitalr Íesul-ta por

ato enfre as faixas consideradas tt6lff,sstt 6 ilbaixasn de

l'.rrial (nonetária ou rilsta, não j-nporta). É sintomáti

, a eLevad.a proporção de pessoes no setor ru-ral clue "go

abalhar percebendo o salário rdnino'r (conforne se pode

o-se as info:.;naçôes do PN:rI, referentes ao ano de 1972)

Pasa o conjurito i.a economla b::asileira, a oistribuição

á:'ios era a segu-inter êfr 19722

i{Ívei s de Eenrneração iionetária do In":cre..qo 197 2

de saLários: q ma o de obra o cu

Até 1 salário
mÍnino

ir'ais c1e I a 2 Até 2 salá-l
sal.. raÍninos rios mÍninol

a

Í cola

89 ,2

32 15

35 rZ
4L r7

16,r

77 ,4
35 ro

43t?

o'7J' I

*

42 19

3r ,0

46J

18, 4

4219

)2,r 2

98 ,9

69 19

78r1
lot I

62 rB

95 rB
77 19

75 r!

trla ....
C1O ....
portes e
icaçóes ..
açào de
çOS . r....

rS .. a a a. . o

os dado básieo s: IBGE, PNAD, 4e trinestre de L972

Por outra parte r ilo exercÍcio Ce 19?3, âos grupos de

i;npostg cie renCa, situados nas fi:1>:as mais altas cle

q,), a oistrúbuição clo lnposto derÍdo foi a segu'inte:

rTu.e

ste,

arn-

r ne§

J-^
u (i.-

'a: Ytvr t

nio-

ntri
nila

+8



a faixa m

záo, comp

sejü devi

calcularla

or55B Par

Fai":r

Fon'ü

so modo,

a

fa1>r
m^!.LU I,

or ao 1n

3ürt

35íL

40/"

45,í,

5u/,

XXVe§
setcr.
particip
I,,13 agrÍ

melra hi
c

BANCo NActoNAL Do DESENVoLVFENTo ecoxôtttco

-77 -

Inpqsto de iienda c1e.s Pessoas l'Ísica sr ])istqebulç!io
Percei:tua] clos üontribuintes Situlldos nLs }ai-

xas raais Âltas de i-;enda 197 3

oní,dongdectribuinte s
{" do lmposto

devido

11, 32

L2r75
5 rg5
7 ra4

19r40

56r46

razáo rlo i.rapo {
"Per eapitatt

(rr,éciia n,:icion
= 1)

8, 84

15,oo
23, B0

25 rL4
5 r23

B,86

a rllenor

vezes i

r1e stas

l rZB
o, 85

O r25
o, 28

3, ?1

6r37(:

Secretari-a da Receita Federiil

Por conseguinter €r têrnios de lnposto de renda

is al.ta rle reni.a foi a euêr era 1973r apresentou

rr:.tivanente à nécria'naci.onal, e foi quase tres

sto +-, da faixa oe 35rt.

0s números arrolados anterlornente, parecen confirürâr;

persistêneia de padrões de desigualdades econ6nieas no

Bm relação à agriculturar os Caclos apresentados nas t

, sugerem eom elareza a existência daquelas desigualda

ra a tabela )il(W, tonarain-se i.uas hipóteses básicas so

ão relativa do trabalho e do eapÍ.tal.(inelusive terra)

ô

la, ou melhor, da renda interna bruta da agrieultural al

teser eü€ supõe que de cada unidade do produto Seraao, 
I

os à renuneração do eapital (e da terra), est'a próxinal

pârir a economia b::asiie j-rar êü 1959: O,428 para o capi

o trabalho e 0rOI3 para a terra. Outrossim, segunCo

+

L'

+a,

ra-
eri

6ro§

PaÍ s

elas

sno

no

pri.-

t'r j

a

aI ;
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rificzr no

uma remu-n

dições vl
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para trad

1972, est

sldo de U

proprie tá

da nédia

ponderi a

eira, raas
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197o' p
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rr C)
'l,.J-

ite pesciuisa Ce cenpo efetuari:r 1;cla FGy - em 1Ç62, a

rabal-ho agrÍcola er'a Ce 36 r46{' clo proüuto setorial, riras

r êfi su'oeconcuias: S. Paulor 31 ,5/"; L,inas Geri:.is, 4Or7íe

, 63r7'rt. .ft i.n-berp:'etaçã.o da a1.ba partl.clpa.ção do tra

, é C.ada pela I'GY, colio seE1le: 'rcoi.ro grande parte da.

e1a anostra (..,), foi e Co Litoral }rata, zona de .rlono

ira, porle-ser et parte, explicar o peso relativr:.mente

pelos salários ( ... ) ".

À segunda hipótese, tendo en vlsta o auto-consumo que

setor agrÍcola, admite euer agora, o trabalho particÍ-pe

ração gIobal equivalente a 7Ú, do produto, o eu€r para

ralrtes na agrieultura brasileira é provavelnente un e
!

,,Lâ
, propo s jltrÍrente se . consi ierou ufiâ rne sna Ci stribulçtio ,

s, coi.lo para a§ subecono;aias selecionadas, no caso: s.

sentação de u:ira subeconon:ia agrÍeo1a ttmâciuratrI i,1inas Ge

zlr rr,ta subeeononla de níve1 intermedi;1r-'io e ?ernanbuco

rio produto agrícola - a renda bruta dos empregadores

$14.93, contra os US$566 dos trabaltradores agrÍcoIas,

a agricultura bra.silelra co_no um todo. Iàni Pernambueol
I

ios agrÍcoIas terÍan recebido em têrnos brr:tos - .r*u 
I
I

e UStiIg,823, enquanto os trabalhadores, U§$375'r o que q

urn hiato de nai-s de 50 vezes entre as duas médias. 
I

tÍpico cie una subecononi-a donlnacla pela aonocultu-ra e

de alto nÍvel relativo cle inoustrialização regional . C

ição funcional do pz'ociuto per eapita agrÍcolar êo d61a

apresentada na tabela XXVI. Nesta última, pode-se verl
I

e II, por exemplo - o trabalho participando en 7d, e o 
I
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